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Levar à Frálxa a (lio | mensagem de prestes a mi
En ¦ 

t r Ih i tprcsldente Mao T*e Tua* — PEQtnTM
1 limilíllCltlC P IrDllfl.lVÇlHC ° v*rilati t*jmunUta tio ItraaU -.aúda o herólcd poro ehlnea, o Partido ComunUrta
uUllill ilulUU U II llUliflIlülllü provado chefe, camarada Mao lv Tiuir. i*la pa^u-gem '¦<' •'»* aalverfcário da ..«-publica Popt

th Kr:niilios«m êxito* do Ratado ue democracia popular em sea* cujco ano* do cxbt
I! filo da Constituição da Itepúbliea Popular da China dr»*p«*rtnm a ailmlruçáo do* povo*. Há
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apoio (Ian massa»* populares em

todo o pais consagrou, como a expressão do
acua próprios sentimentos, o apelo patriótico do
Prestes cm prol da unifto dos comunista* com seu*
irinrios trabalhista* para a luta contra o inimigo
comum.

K é a necessidade dc defender, manter e refor-
«ar na conquista* já obtido» pela classe operária
oue determina e torna inevitável a união de comu-
nistas c trabalhistas, a união de todo* os trabalha-
dores. Kstá nmeacada ttxla a legislação trabalhls-
ta. conforme se vê pelas palavras do próprio Cafó
Filho que nnuncia uma «reforma» da legislação
social pelos piores inimigos dos trabaUindores. Uma

portaria tipicamente fascista do Ministério do Tra-
balho investe contra as comissões sindicais c inter-
sindicais. A autonomia sindieal é pisoteada pelo
governo. Foi numa assembléia do Sindicato do

Canis do Rio dc Janeiro que o governo udeno-
-americano realizou a maior prisão em massa já
feita no BraaiL As violência contra os ferroviários
da Lcopoldina em greve, a intervenção no seu Sindi-

calo, estão mostrando, sem deixar margem a quais- j
quer ilusões, que o governo atual está decidido a ;

acabar com o direito dc greve e a esmagar os sindi- j
catos sob o tacão poHcial-minlsterialista. A previ-
dencia social está sendo liquidada sistemática-

mente, no quadro de um plano de amordaçamento
e escravização da classe operária que se executa

sob o controle direto da embaixada americana c

seu adido trabalhista, o espião Irving Salert.

Somente com a união dos trabalhadores é pos-

sível não só lançar por terra o sinistro plano amo-

ricano como também alcançar a conquista de maio-

res rcivindicaç«">es. Os inimigos dessa união, os

Osvaldo Aranha, Alencastro Guimarães e seus

iguais, estão é servindo ao plano americano dc es-

cravização dos trabalhadores e de colonização do

Brasil por Wall Street. Desmascarar e isolar esses

elementos é, portanto, uma condição para acelerar

a unidade, o que se torna evidente aos operários

trabalhistas no curso da luta por seus direitos e

reivindicações.

Os trabalhistas viram confirmadas no testa-

mento de Vargas todas as denúncias contra a do-

minação dos imperialistas americanos em nossa

pátria. Mas a luta prossegue. Se é verdade que,

saindo à rua, as massas impediram que os golpistas
atingissem a totalidade de seus objetivos de im-

plantação do terror fascista, o fato é que estão no

poder os mais declarados lacaios dos imperialistas

americanos.

Para a luta contra o entreguismo, contra a

colonização americana, em defesa da soberania na-

cional, da Constituição e das liberdades democráti-
cas, comunistas e trabalhistas encontram um ins-

trumento prático e eficiente de ação comum, um

ponto de encontro em que todos mantêm suas con-

vieções e idéias políticas — a Liga da Emancipa-

ção Nacional. A Carta da Emancipação Nacional,
síntese dos objetivos e roteiro das atividades da

L.E.N., é a ampla plataforma comum que pode o

deve irmanar comunistas e trabalhistas. Por outro
lado a Liga da Emancipação Nacional, movimento

patriótico e sem partido, é igualmente o ponto na-

tural de convergência para os setores da população
ainda sob a influência da demagogia dos golpistas
dos quais cedo se desiludirão, pois não tardarão a
verificar que sua situação só pode piorar. A união
de comunistas e trabalhistas em defesa dos direitos
e conquistas sociais, contra a carestia da vida, pela
paz, a democracia e a independência nacional, faci-
lita o esclarecimento das camadas sociais sob a
influência dos golpistas da UDN e dos demagogos
que exploram os anseios populares por uma mu-
dança da situação e, por isso, acelera o processo
da união patriótica de todo o povo.

Tal é a perspectiva grandiosa de crescimento
da união de comunistas e trabalhistas. Construir

I essa unidade é dever de todos os patriotas*

•Presidente Mao Tsa Tung — PKQIHTM
O Partido ComunUta do Üroail -.aúda o heróico poro ehlnta, o Partido Comtmttla da China o

....... .,.,.. *, . popular oa China
exiütrneia e a aprova-

povos. Hão um exemplo •
um estimulo para o povo brasllHro na lula por «ua 11 in-rtaçào do dominio imperialista nortc-tunrrlcano.

O Partido Comunista do Braaii augura ao po vo chinês novaa vitórias na lula pela pai e pela edifi-
ção do soei u Usino
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Fraternalmente
LUIZ CARLOS PRESTES

a-JMMWM* S*s0l**>*****0Sies***l*f***+ ^0*sf^Mf^0^0^0tst^e^0^ **0%<*>0S*^0*^^>* ¦ +j**i^0%t*s*1sr

I

I

11
I

|

ás

VOZ OPERA BI A
N. 282 tf RIO DE JANEIRO, 9 DE OUTUBRO DE 1951

sF

X T, ¥
V L V ri¦W -; íSw -® í.Mdk} . Ifm

1 Jf 1 ü H P
r$ a snov.-ü":

ffítá»m&!>í4**ív'-9

j« pág* mmttm



-;-f ,

A Traição e o Belicismo Selaram £00*0*

o Novo tt Acordo
ANUNCIA-SE 

a assinatura de um acordo sôbre a
cidade de Trtetde e a sana «A» do território li-
vre, mediante o qual tanto uma como a outra

passarão u administração do governo iluliano. A

presente medida não té nâo resolve os problemas
triestinos como os agrava em beneficio da política de

guerra dos Estados Unidos, na Europa. Perpetrou-
-ae grosseira violação do Tratado de Paz italiano, feilo
o revelia da UIISS, sua signatária. A modificação do
estatuto triestino pelos Estados Unidos, a Grã-ítreta-
nha, a França, a Itália e a Iugoslávia < mais um dos
muitos ulentadoH aos acordos anteriores, canto, por
exemplo, o rcurnuunento da Itália e sua inclusão no
bloco agressivo do Atlântico Morte.

romperam os scordos reis-
tlvos s Trlcstc. Em primei-
ro lugar, vetaram todos os
somes sugeridos por diver

soa países (inclusive èies mes-
mos) para o cargo de go-
vemador, e aceitos pela
URSS. Com isso mantive-
ram a ocupação do Territó-
rio, para onde mandaram
crescentes forças armadas,
transíormando-o, assim, em'
perigosa praça d'armas que
põe em perigo a segurança
de diversos países europeus.

Em 1948, para auxiliar a
eleição dos democratas-cris*

Quando o Tratado de 1'jx
eom a Itália foi assinado as
potências ocidentais InsisU*
ram na incorporação que
agora realizam. Histórica-
mente a zona é Iugoslava,
havendo nela forte minoria
italiana. Por isso, entre as
duas posições adotadas — a
da URSS e da Iugoslávia, in-
sistindo para que o terri*
tório e a cidade fossem rein-
tegrados à Iugoslávia, e a
das potências imperialistas
que tratavam de favorecer
as governantes italianos que
eles sempre apoiaram — es-
tabeleceuse uma solução de
compromisso, que visava a
atender os interesses dos
triestinos e da paz européia.

Desde 15 de setembro de
1947 deveria haver um go-
vernador aprovado pelas qua-
tro potências no Território
Livre em Trieste. Nos tèr*
mos do tratado de Paz o
território não poderia tam-
bém ser remilitarizado. Me-
diante eleições livres e de-
mocráticas deveria ser esco-
lhido um Conselho Provisó-
rio do Governo e elaborada
uma Constituição. Até 1 de
janeiro de 1948, igualmente,
seriam retiradas do territó-
rio tôdas as tropas estran-
geiras.

Como se sabe, tomando o
caminho da preparação da
guerra, os Estados Unidos,
a Grã-Bretanha e a França

tãos, os governos^de Was-m
hington, Paris e Londres as-
sinaram uma dealaração con-
junta (a 20 de março) pro*
pondo que o Território Li*
vre íôsse novamente entre*
gue à Itália. Em 1953 deter-
minaram a execução desse
ato, mas a medida não po-
de ser levada a efeito por-
que a revolta popular na
Iugoslávia obrigou o renega-
do Tito a protestar e amea-
çar com uma intervenção ar-
mada.

O acordo de agora está
ligado aos atos anteriores.
D Estatuto de Trieste não
pode ser modificado sem
anuência da URSS que não
participou das negociações.
As potências ocidentais rea-
firmaram, pois, novamente,
sua política de violação dos
acordos existentes e de in-

Sinal De Extrema Dcpravaeão
OS 

telegramas nos falam de uma estranha «greve» nos EE.
UU.: estudantes de 122 escolas de Washington recusam-

¦se a comparecer às aulas em sinal de protesto contra a
permissão concedida aos negros de se matricularem nas di-
tas escolas. A discriminação racial legal nas escolas foi abo-
lida recentemente pela Corte Suprema americana, numa
tentativa de esconder da opinião pública mundial o escânda-
Io que representa a opressão dos negros nos Estados Unidos.
Mas, ao que parece, a juventude americana, educada para
bombardear populações indefesas, não compreendeu a ma-
nobra...

Como se sabe, existe nos Estados Unidos um sistema
idêntico ao de Hitler: os habitantes são divididos em duas
categorias, tanto na prática como'através de medidas legais:
de um lado estão os americanos 100%, os brancos, descen-
dentes de brancos; de outro, sujeitos a toda sorte de discri-
roinações e humilhações, figuram os negros (negro nos EE.
UU. é todo aquele que tenha tido um parente mulato há
dez gerações atrás), os descendentes de índios, chineses, ja-
poneses, judeus, mexicanos, balcânicos, etc. A estes se
acrescentam os cidadãos de qualquer côr que lutam pela paz
e contra o fascismo implantado pelos trustes.

É em defesa desse sistema que se levantam milhares de
Jovens em Washington, envenenados, dia e noite,
pela monstruosa máquina de propaganda e deformação de Mc
Carthy de ambos os partidos governamentais. Eis a quanto
chega o absurdo de um regime em putrefação... \

Entretanto, ao lado da <greve» dos estudantes, outra
greve estoura em Nova Iorque, a dos estivadores, por au-
nento de salários, que o desemprego aumenta e as apre-
foadas excelências do «modo de vida americano» não che-
gam para milhões de trabalhadores...
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tmulfleaçno da preparação
de bates de agressão. Km
hii:ar de constituir qualquer
solução o novo passo guer*
rv.iv tornará mais exploal*
en aquela zona de atrito.

A medida foi tomada tara»
bem como preparatória daa
discussões parlamentares só-
br* a inclusão da Itália no
Pacto de Bruxelas. Visa,
nesse acntldo, a dar a Má-
rio Scclba, cujo governo es*
tá pcriclltante, maior base
oa Câmara e Senado, alas-
tando as discussões sôbre
Trieste, um dos temas que
mais apaixona a opinião pú*
blica Italiana.

Quanto a Tlto confirmou
perante seu próprio povo
aer o lacaio de sempre.
Anuiu em entregar à Itá-

lia territórios mstôrteamen
te Iugoslavos, privando stu

pala de um porto caaonctat
para o escoamento de §«?u»
produtos. Abandonou popu*
laçoes inteiras. Agiu ian ba-
Deficlo da política do Pacto
do Atlântico ao qual ja esta
associado, por melo do Pae*
to Belgrado Anknra-Atenns.
o contra os Interesses lugos-
lavos. Assim pois, que o
alardeado «acordo» sôbre
Trie*tre é. na verdade, a
violação de um acordo fir*
macio após a segunda guer*
ra mundial, constituindo
uma traiçfto aos interesses
da Iugoslávia, criando um
foco de guerra para a Itá-
lia e aumentando o perigo
de guerra contra os países
amantes da paz.

' 
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Quando ¦
Partido Hepté,
Méotaao i-.w
mkt o rWdf
aoa t
{/nados, di*%a*¦»» naquei§
pai» que .-•,,
ganermn f{«
nham ;-.•«*,
do a governai
e Matado: Os*
neral BitA nha.
uw, General
Electric « Ga»
n«rrai Ifotorsj
Logo na cm©.
Uta do «lítnifé,
rio, o» repr§.
sentanttt dos
l»in> :. . trug,
Um abocanha,
nharam o»

prktolpuis angu*, reforçando muda matn o dominio .,
aompre mantimram sobre o aparelho de Estado. Com i,«*
trataram logo de impulsionar sem lucros, dentro do i».*n
puro "estilo de vida norte americano". Assim, alguns tnon»
pólios, melhor aquinhoados nas postos-chave delea se «ei*
vem para conseguir novas encomendas, cspecialmimtt a» d»
guerra que, como ae mibe, stio o» maiores que realiza o .>
vôrno norte-timericano.

O presklente da General Motors. Clutrle» Wilàon, é a
secretario da Defesa a náo ae deve evidentemente ao ucasa
que sua companhia tenha recebido novos pedido» tmihtarat
no montante de um bilhão e salccentos milhões de dólare»
depois que Cie passou a dar as cartas no Pentágono. A acusa*
ção foi feita diretamente pelo senador democrata Henrg
Jackson, devidamente industriado pelas concorrmntea da Ge»
neral Motor». Wilson tentou a principio abafar o casa,
Mas os interesses em jogo são muito fortes para permitir-
-I7.e impor o silêncio e, por isso, arranjo agora uma desntlpt
segundo êle, "ae a General Motors recebeu prioridade na
distribuição de pedidos governamentais, foi por ter opresem
todo preços inferiores aos da "Ford" c '^Chrysler". Mus :o
do mundo sabe que se a "GM." pôde apresentar preços mais
baixos isso se deve precisamente a que, conhecendo, por tu*
termédio de Wilson, as propostas oficiais dos concorrentes,
pode baixar um pouco as especificações de suas própria»
propostas.

Exemplos como esse existem aos milhares na udmtnis*
tração pública norte-americana. Por meio do aparelho dê
Estado, os trustes exercem sua ditadura financeira, aura.
vando dia a dia a miséria do povo, enquanto acumulam
milliões. Wilson pontifico, no Departamento de Defesa, Fo*
ter Dulles tem a palavra no Departamento de Estado. Dal
que a politica interna e externa norte-americana se paute,
como se sabe, por um inabalável apego à única liberdade
(rue ainda está em voga nos Estados Unidos de hoje-' a liber.
dade dos trustes que, ávidos de lucros máximos, desanca*
deiam o terror contra o povo e põem em prática uma política

de guerra em todo o mundo.
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CONFERÊNCIA dos Nove (Estados Unidos, Grã-Bre»
tariha, França, Alemanha Ocidental, Itália, Bélgica,

Holanda, Luxemburgo e Canada) eonemiu em Londres o
novo esquenta, para o rearmamento alemão. Esse esque-
ma, como era de esperar-se, reproduz a essência da fia-
cassada ClàU. O que o distingue tíela c sobretudo a di-
minüição dos disfarces da projetada Wehrmaoht. Alem
disso, dentro do novo quadro, a Grã-Bretanha obteve unia
posição de menor Inferioridade em relação aos Estados
Unidos. Mas essa luta pela hegemonia custou-lhe, em
compensação, novos e mais pesados compromissos com a
política de divisão da Europa em dois blocos hostis e com
o preparo da guerra de agressão à URSS e às democracias
populares.

Se, no esquema da CED, o militarismo alemão pro-
curava encobrir-se com um* manto diáfano, agora mal
obteve uma exígua tanga. Os níveis de tropas são -os
mesmos do Tratado anterior, isto é, 48 divisões que a tan-
to a autorizam as cláusulas secretas dos Acordos de Bonn,
denunciadas várias vezes, inclusive por antigas autorida-
des do Governo de Adenauer, como Otto John e o depu-
tado Schmidt-Witfmack. Reconstituído o Alto Comando,
Alemão (terminan temente dissolvido pelos Acordos de*
Ialta, Potsdam e as cláusulas do armistício de 1945) es*
tara criada a estrutura para aumentar t»sa tropa agressi-
va que se autoriza, para um número cada vez maior de
divisões. Os generais prussianos que já falam arrogan-
temente não terão mãos a medir anándo dispuserem de
ura poderoso exercito.

Apenas mediante compromissos unilaterais compro-
mete-se a Alemanha Ocidental a não fabricar certas ar-
mas. O Gonselbo da OTAN poderá autorizar a fabrica-
ção delas metí^te maioria de dois terços, caso os revan-
chlstas 'Isa- «aítiecidam a fazê-lo sem qualquer licença.
Além do mais, a proibição de fabricação é algo intenta*
mente diverso da (proibição do uso. &os termos dos açor-
dos de Londres mesmo armas k%.íí*-.s e 'bacteriológicas,
assim como navios de grande teneiagem e bombas atômi-
cas, poderão ser fornecidas à Wènrmacht. .

As cláusulas de «supranacionalidade» permanecerani.
Tôdas as forças dos membros da Organização do Tratado
do Atlântico Norte ficarão sob comando extranactonal
(isto é, anglonorteamericanos. Os comandos nacionais
só terão alçada sobre as tropas mediante autorização
especial.

As potências imperialistas consagraram, ao mesmo
tempo, o princípio tia divisão (Ta Alemanha, declarando
«ilegal» a República Democrática Alemã, que incarna
realmente os anseio pacíficos do povo alemão e foi cons-
tituida dentro das normas do absoluto respeito aos açor-
dos firmados por elas próprias. Embora façam declara-
Ções hipócritas sobre a «reunificação pacífica do país»,
apoiam e armam os mesmos que se propõem a modificar
pela força © atual status da Alemanha. Igualmente,
aprestam-se para assinar com a Alemanha revanchists
um Tratado de Paz em separado.

A chamada «soberania» concedida ao Governo não pas-
sa de tentativa de oficializar, como ficou dito, a divisão
artificial da Alemanha e a escravização de sua parte do
Ocidente. As tropas norte-americanas permanecerão no
por prazo ilimitado.

n
Assim, n Conferência de Londres revelou-se um peri*

go mortal para todos os povos europeus que tiveram pi*
soteadas suas exigências de paz e violados seus direitos
nacionais. Isso é particularmente verdadeiro para a
França e a Grã-Bretanha, vítimas recentes do mllítaris*
mo alemão, qwe seus governantes traidores, como novos
aprendizes de feiticeiros, se esforçam por fazer «ressurgir.

Reativou-se a conspiração contra a paz na Europa.
Mas elo procura avançar numa época em que os povos já
identificaram perfeitamente a face dos agressores e
quando ns contradições entre estes crescem a olhos vis-
tos. No ambiente sombrio dos gabinetes Dulles, Éden,
Adenaner c Mendès-France criaram nm novo fantasma,
que se esbaterá à luz da verdade que indica aos povos o
caminho da cooperação internacional.
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Em nome do P.C.B», Prestes felicita o querido dirigente do movimento
operário

«Marrei Cacliln
Kua do Loavre, 87
Parig

WsSMMsumÊê * - ^m •*•*» flk ^W\

Mareei Cacliin

Ao camarada Mareei Carliin enviamos, em
nome do Comitê Central du Partido ComunUta do
ltra-.il. as mais calorosas felicitações por motivo do
srti 85» aniversário.

K' com viva emoção que acompanhamos a nua
luminosa v.da de dedicarão sem limites à nobre
causa da libertação do povo francês e de toda a
humanidade. Como um 001 fundador*» do Partido
Comunista Francês, como um dos mais antigos
dirigentes do movimento operário francês * interna-
cloro»! o camarada C:.eliin conta com o carinho * o
respeito dos trabalhadores brasileiro».

Desejamos ao querido camarada muitos anos d*
vida o novos êxitos na luta *m que se empenha a
serviço do povo francês o do grande Partido de
Maurice Thorcr-

Aíetuosamcnto
LUIZ OABLOS PBB8TBB.»

a [partir vácuo no* lucro»!

6s Operários Ainda Teriam Que Pagar
Segundo as Cuntas do 6en. Juarez...

Em

Onde os lucros viram fumaça
Pelo engenhoso sistema do

general, o que restaria de
lucro a distribuir aos tra*
lialnadorcs é o resultado de
uma sucessão de contos de
diminuir com o risco doa
o|K»rárlos ainda terem de
panar em vez de receber ai*
{•umas migalhas. Vejamos:

Violência e Misiifi
Contra a Vontade Popular

_. *\m k ,v ll IMvMI» <.v-.....i;....i.> .Ia iitllivnt*

f AS eleições mais livres já realizadas no Brasil». «O povo
A manlfcstou*se livremente na* umas», «Um pleito ra*

ractcri/arlo pela lisura e a correção» — com essas e oul.us
frases os jornais que apoiam o governo americano do sr.
Café Filho saudaram as eleições realizadas no dia três do
corrente. ¦

Kis a que grau de baixeza chegam os defensores da
atual ditadura dos golpistas vende-pátrla!

Discriminação fascista contra os candidatos
Na verdade, as eleições

em nosso país, sempre cons*
Ütuiram um arremedo de
sistema democrático. E o
que se passou agora íoi uma
demonstração gritante de
como se escamoteia cínica*
mente a vontade popular.
Ao povo não foi dada a pos-
sibilidade de votar nos can-
didatos de sua preferência.
O único partido verdarlei-
ramente nacional e pátrio-
tico, o P.C.B.. foi mantido
arbitrariamente na ilegall-
dado. Conhecidos patriotas
e lideres sindicais tiveram
seus registros negados pela
chamar! a «justiça eleito-
rate. Inúmeros candidatos,
que nada têm a ver com os
comunistas, foram Igual-
mente excluídos do pleito
por simples suspeita levan-
tada pela polícia política.

A Constituição foi deixa-
da de lado e violentamente
desrespeitada pelos gover-
nantes e seus agentes nos
tribunais eleitorais. A dis-
criminação fascista visou
especialmente os dirigen-
tes sindicais. Assim foram
impedidos de concorrer ao
pleito diversos candidatos do
PTB, do PSP, do PSB do
PTN. do PRT, do PST, do

PDC. em sua. de quase to*
dos os Partidos, tanto no
Distrito Federal, como em S.
Paulo. Pernambuco, Minas,
Ceará e outros Estados.

DEGOLA KM MASSA
Em alguns lugares a de-

gola de candidatos foi par-
ticularmente escandalosa,
atingindo em massa a todos
os partidários da paz ou co-
nhecidos patriotas- èncon*
trados nas relações apresen-
tadas pelos partidos, como
sucedeu, em Minas Gerais,
Ceará e Pernambuco. No
Distrito Federal, as pró-
prias direções reacionárias
dos partidos se mancomu*
naram com os degolaclores,
impedindo a inclusão de di-
rigentes sindicais e outros
candidatos populares cm
suas listas.

No Estado do Rio, o Tri-
bunal Regional Eleitoral,
num verdadeiro acinte ao
povo e aos trabalhadores
fluminenses, negou cínica-
mente o pedido de registro
do líder dos trabalhadores do
Mar, Emílio B o n f a n t e
De Maria na legenda do
PSP. e do líder dos ferro-
viários da Leopoldina, Lo-
bo Sarmet.

GANGSTEBISHO
KM PERNAMBUCO

Exemplo eloqüente da cs
pêcie de «eleição livro
adotada pelo governo do sr.
Café Filho foi a caricatura
do pleito realizada cm Per*
nambuco. Al. a camarilha
c ivemamental, empenhada
em colocar no poder a qual-
quer custo, o agente ameri-
cano Cordeiro de Farias, não
se deu ao trabalho sequer
de disfaçar o assalto. O que
se passou no Estado é em
tudo semelhante ás emprei-
tadas organizadas pelos
gangsters nas grandes cida-
Ses dos Estados Unidos, por
meio das máquinas de pies-
são e corrupção como a fa-
migerada «Tammany Ilall»

de Nova Iorque ou a de Pan-
dergast, no Missouri, esta
responsável pela ascenção
fraudulenta do sr. Harry
Trumman. O governo do sr.
Etelvino Lins impediu pe-
Ia força a propaganda dos
candidatos da oposição, che-
gando a policia quase a ma-
tar os candidatos popula-
res no Recife, como suce-
deu com o jornalista Cio-
domir Moraes. O governo
imprimiu 50 mil títulos falsos
e surrupiou cerca de 20 mil
títulos aos eleitores. Foram
criadas umas tais «urnas
especiais», nas quais se se-
lecionava os eleitores do go-
vêrno e se impedia aos pos-
siveis oposicionistas exer-
cer o direito de voto.

Em seu banditismo, o go-
vêrno não recuou diante de

nenhum crime. Até ao vil

— ., WASHINGTON, o ir. Oudin eipoa aoa patrOee Ianque* % nua teoria do «multlpa*
cador». Uto é, que enU pronto a tudo fa*er para mulUpIlcar oa lucro» doa Uru»U*a no ara»
rdt. Au mearoo tempo, o t*n.rrat Tá*ora volta aoa ntlrrofonea para trombetear nua teo*
ria da «participação no* lucro*». Um multiplica, outro divide, ambo* srrvrm ao mea-
mo amo.

Km -oi* últlm» ronvema, o f-enrral Tavora ln*l«te em dourar a pílula do corpo-
ratlvUmo fatutlta 0M a miragem da parti riparão no* lucro*. OoofMMM que nâo *e ba*
aela em experiência alguma, em nada de con rreto. Inventou um ristotta,

sistema pode Inventar mais
uma solução, Os iurofs que
tocam ao capital devem *er
arbitrados de ocArdo eom a
menor ou maior nbunrláncla
de capitais disponível», de
acordo com o risco. Menos
capitais disponíveis, maior
juro. Maior risco, maiores
Juros. São eles mesmos que
afirmam que há escassez do
capitais e por Isso a taxa de
Juros é aita. E riscos? ~ra*

ças a Deus. há riscos à von*
tade —- ameaça de crise, íol*
ta de mercado, geadas, gra*
nizos e o que mais se ni»rser.

E os trabalhadores? A
parte dos trabalhadores se
calcula na base do salário
global de todos, onerários e
patrões, que trabalham na
empresa. No fim de »"do
isso. o que sobra mesmo é o
chanfalho policial do "or*
porativismo fascista. Não
foi em vão que disse a pro-
póslto o entregulsta Augus*
to Frederico Schmldt:

— «Conheço bem. inflnt-
tamente melhor oue o p"*
neral Tavora o egoísmo do
capitalismo e que. no B**a-
sil. dados os riscos que exls-
tem (sempre os riscos), ês-
se egoísmo toma não raro
aspectos de intolerável ca-
rater especula ti vo>.

A ignorância não
compensa

Em sua última convers*
•adiofônica. quando fêz tô

das essas sucessivas contas
de diminuir, o general Ta-
vora disse que o capital é
trabalho acumulado. Reco-
nheço que o esforço do tra-
balhador é 'rabaího atual.

Esses dois conceitos são
justos e exatos. Por isso
mesmo se voltam contra o
«sistema* Tavora. por mais
rodeios que o general dê.
Com efeito, se o capital é
trabalho acumulado, é pre-
ciso responder a esta per-
gunta: como é que se pro-
duz essa acumulação do tra-
balho da qual resulta afinal
o capital?

A acumulação se produz à
custa da exploração do tra-
balho. O trabalho acumula-
do é capital desde que êle
seja usado para explorar o
trabalho atual e assim acres-
centar novas parcelas ao
que já foi acumulado an-
tes. Esta é que é realidade.
Os canhões dos generais
golpistas, suas leis faseis-
tas não podem destruir as
leis da economia capitalis-
ta. A conciliação entre ex-
piorados e exploradores, a

paz serial esbarra nessa con-
tradição.

O general ouviu ou leu
em alguma parte as expres-
soes «trabalho acumulado»
e «trabalho atual». Utilizou-
as para fazer efeito. Mas a
verdade é que a ignorância
não compensa. *

expediente de utilizar o
prestigio do nome impolu*
to de Luiz Carlos Prestes
se recorreu. Impedindo a
circulação do jornal popu-
lar «Folha do Povo* o
governo Imprimiu uma fal*
sa edição daquele órgão,
na qual Prestes aparecia
aconselhando o povo a «vo-
tar em branco» nas eleições
para governador. Eis um
detalhe monstruoso que «le-
fine para todo e sempre es-
sas eleições «livres» com
que enchem a boca os agen-
tes dos monopólios norte-
«americanos.

O POVO CONQUISTOU
A VITORIA

Não obstante todas as vio-
lências, todos os atentados
fascistas desfechados ao di-

•eito de voto dos cidadãos,
< povo fêz sentir sua presen-*ça 

no pleito. Em todos os
Estados, venceram obstácu-
los de toda ordem, o povo
votou nos nomes de conhe-
cidos patriotas e derrotou
a muitos descarados entre-
guistas, conforme estão a
indicar os primeiros resul-
tados da apuração. Atra-
vês da campanha eleitoral,
milhões de patriotas co-
nheceram melhor o Progra-
ma dos comunistas, o caml-
nho de sua libertação. Em
toda parte as massas se dis-
põem a intensificar a lula
contra o imperialismo ame-
ricano. E nessa luta conta*
rão, sem dúvida, com inú-
meros pontos de apoio nas
câmaras legislativas do pais.

Primeiro, é preciso garan*
tlr os sagrados Interesses do
capital. O fundo de garan*
tia do capital se divide em
três partes: 1 — aparta se
o dinheiro necessário à subs*
titulção ou renovação do
acervo; 2 — aparta-se mais
dinheiro para garantir o
constante reajustamento mo*
netário do acervo, isto é,
quanto mais se valorizam
máquinas, terrenos e prédios
maior deve ser esta quantia:
3 — aparta-se mais dinheiro
para garantir a amortização
do capital empregado. Tudo
isso. é claro, fica na mão
do capitalista, que é quem
estabelece todos os critérios
de cálculo. Só com Isso os
tubarões, tão experimenta*
dos em esconder seus ver-
dadeiros lucros no íô::o de
escrita dos balanços com
que sonegam o imposto de
renda, já têm elementos
mais do que suficientes pa-
ra reduzir os lucros a pou*
co mais de zero.

Mas existe um «fundo de
garantia» para o trabalho,
também dividido em três
partes: 1 — um fundo de
reajustamento de salários,
para os casos de reajusta-
mento de acordo com o eus-
to da vida E\ portanto, mais
uma fatia do bolo que fica
nas mãos do patrão; 2 —
um fundo de assistência so-
ciai para atender tanto a
operários como patrões Mais
uma fatia do bolo fica no
cofreforte dos capitalistas;
3 — um fundo de previdên-
cia social. Os patrões Jicam
dispensados da contribuição
aos Institutos de Previdên-
cia no montante igualas con-
tribuições descontadas dos
operários. Mais uma fatia do
bolo fica em poder do donc
e da empresa.

Depois de descontadas es-
sas seis parcelas é que se
reparte o sobrante. Essa
anedota é que é afinal de
contas o «sistema» Juarez.

O que sobra mesmo é
o chanfalho policial

Mas engana-se quem pen-
sar que as subtrações já
terminaram. O general Ta-
vora tem que continuar di-
minuindo os lucros a serem
repartidos para que o seu
colega entreguista Ovdin
possa continuar multiplican-
do os lucros a serem v;nvia-
dos aos Estados Unidos pe-
Ias empresas americanas.

Quer dizer, o principal
participante r.os lucros é o
próprio Estado.

Entretanto, a coisa não
terminou ainda. E' preciso
calcular a parte que toca
ao capital e a parte que to-
ca ao trabalho. Como? O
general não se aperta. Afi-
nal, quem inventou todo um

•Vdo obstante as restrições fascistas, as forças democráticas participaram do pleito, votando em homens de sua confiança.
Dai o interesse popular pela apuração dos resultados

Contra isso luta a classe operária
Essas «teorias» seriam apenas ridículas se o gcn. Távo*

»*a não fosse governo. São concepções de um reacionário,
que pretende enganar os trabalhadores com a falsa promes-
sa de participação nos lucros e tem como objetivo concreto
e real a liquidação da legislação social, a implantação do
corporativismo fascista. Contra isso luta a classe operária.

Participando nos lucros, mas nos lucros mesmo e nâo
nas migalhas que venham a sobrar depois de tantas subtra-
ções pela tesoura do udenista fardado — é isso o que qu/
rem os trabalhadores.
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O Programa do PCB Indica o Caminho
Para a Conquista do Pão Barato Para o Povo

i

p/7,7,7 
s / t.* *U nos

jor mãe a noiláu de

que o Urasil vai importur

100.000 toneladas de tri'

do dos Estados Unidos.

Como a importação será
feita sem dispendio de

d*,'sas, purece que o ne-

gócio c vantajoso. Gosta-
ria de ser esclarecido a
respeito.

(A. J. Nunes — S. Paulo)

PJMSíiQSTA: Realmente,
¦* um dos primeiros atos
do governo americano do
sr. Café Filho foi a realiza*
ção de um «acordo» com os
Estados Unidos, pelo qual o
Brasil se obriga a comprar
100.000 toneladas de trigo
norte-americano em troca
de minérios e produtos se*
mi-elaborados» — conforme
os vagos termos da nota do
Itamaratl, publicada por
Raul Fernandes dias após o
golpe de 24 de agosto. As
parcas informações que sur-
giram a respeito na impren-
sa brasileira e norte-ameri-
cana permitiram conhecer*
se poucas precisões mais.
No entanto, das são sufi-
cientes para que se com-
preenda o verdadeiro cará-
ter dôsse «acordo. São elas:
1> como o Departamento de
Agricultura dos Estados Uni-
dos deixou claro, os tais
«minérioá» são minvrais atô-
micos e os produtos «semi-
elaborados» consistem em
oxido de tórlo, destinados k
Comissão de Energia Atô»
mica do Governo america*
no; 2) pelo «acordo o Bra-
ril compra o trigo ianque pe-
los preços do merendo in*
ternacional, mas os Estados
Unidos terão os nossos mi*
nérios por outros preços —
não especificados — que não
é difícil compreender sei-em
abaixo dos preços do mer-
cado internacional.

Que mostram estes fatos?
Vê-se desde logo que essa
compra de trigo serve às
maravilhas ao saque de nos-
so pais pelos imperialistas
norte-americanos, e está di-
retamente relacionada com
o desenvolvimento de sua
máauina de guerra. Mas o
tal «acordo» envolve um ou-
tro aspecto. Nos Estados
Unidos os excedentes de tri-
go totalizam cerca de 875
milhões de bushels, criando
uma situação dificílima pa-
ra o seu armazenamento: —
sabe-se por exemplo que no
fim do ano passado 28 mi-
ihões de bushels foram ar-
mazenados em 125 navios
ancorados nos rios Hudson
e James. Esta situação amea*
ça agravar-se mais ainda,
uma vez que as estimativas
feitas indicam que a próxi*
ma safra americana será de
cerca de 1 bilhão de bushels.

Ao mesmo tempo, observa-
-se um retraimento nas com-
pras dos países importado-
res, o que aumenta ainda
is dificuldades do governo
imericano que detém a

. -S»w

A propósito de um acordo de traição sobre o trigo assinado pelo govêr-

no Cale Filho com os americanos

maior parto desses excedei*
tes. Por isso. de há multo,
os Estados Unidos vera pres*
sionaitdo os pah-cs a ele
subordlnadcs para impingir
lhes ao menos uma parte
de seus estoques. O «acôr-
do» recéra*realiza<lo coro o
governo Café representa um
fxití, de semelhante pressão.

Nenhuma vantagem, por-
tanto, pode advir para o Bra*
sll de um acordo desse ti*
po. Ao cmtrário, éle im*
porta em acentuar a doml*
nação americana do Brasil,
a pilhagem de nossas rlque*
zas; êle representa um pas-
so a mais na aplicação do
Acordo Militar BrasH-Esta*
dos Unidos e, por isso, nâo
necessitou de aprovação do
Congresso Nacional Além
disso, trata-se de um golpe
norte-americano contra as
transações iniciadas ausp:cio-
samente pelo Brasil com tri*
go de procedência do toes-
cado democrático, êle refor-
ça a dominação de nosso co*
mércio exterior pelos im-
perialistas ianques. E ainda,
comprando nossos minérios
com trigo e não com dóla-
res, nos retira uma fonte de
divisas — as classes doml-
nantes alegavam a neeessi*
dade de exportar minerais
estratégicos para conseguir
dólares —, o que vem difi-
cultar a compra pelo país
de maquinaria e outros pro-

dutos Indispensáveis ao do»
•envolvimento da economia
nacional.

Torna-se assim evidente
que o acordo da compra de
trigo aos Estados Unidos é
uma manifestação direta da
traição do governo brasllel*
ro no* Interesses da nação,
de sua ação para «facilitar
a penetração do capital ame*
ricano em nossa terra, a
crescente dominação dos im*
perialistas norte-americanos
e a completa colonização do
Brasil pelos Estados Uni*
dos>. Os supremos lnteres-
ses do pais exigem a rutura
com a política que nos leva
a «acordos» como êsse. As
forças vivas do país não po*
dem deixar de combater és-
se acordo e a política que o
origina, de combater o go-
Vento vende-pátria de Café
Filho e de lutar pela apli*
cação da única política que
pode trazer um desafogo
imediato para a situação ca*
Iamitosa de nosso comércio
externo, melhorando a si*
tuação de vida das massas e
facilitando o progresso do
país. Esta política, aponta*
da no Programa do Partido
Comunista do Brasil, é a do
estreitamento das relações
econômicas e culturais com
todos os países que reco*
nheçam e respeitem nossa
independência, antes de tu*
do com a União Soviética e
a China.

O caminho da luta con*
tra a dominação americana
levará a pôr abaixo a pró*
prln causa dessa política de
lesa-pátria: o regime de Ia*
tlfundiárlos e grandes capl*
tallstas que o governo de
Café Filho representa. So*
mente esta mudança poli*
tica fundamental permitirá
resolver completamente o
problema brasileiro do trigo.

Importamos trigo parque
a produção nacional é insu*
íiclente. O crescimento do
consumo é mais rápido que
o aumento anual da produ-
ção. E isto não se dá por
acaso. O monopólio da ter*
ra pelos latifundiários e a
dominação americana são os
fatores que nos impedem de
nos convertermos em gran-
des produtores de trigo. O
fato é que a produção de
adubos e inseticidas, o for-
necimento de maquinaria
agrícola, a armazenagem, o
crédito agrícola — tudo es-
tá nas mãos daquelas duas
forças q«e se aliaram para
espoliar o Brasil. A produ-
ção de trigo no Brasil resul-
ta por isso cara, pouco eco-
nômica, os pequenos e mé-
dios triticultores esbarram
com mil dificuldades e obs-
táculos — daí crescer len-
lamente nossa produção de
trigo.

Outra será a situação

quando tivermos um gover*
no verdadeiramente do povo
que, com a reforma agrária,
assegurará a abolição de

todas as formas semifeu*
dais de exploração; anulará
todas a» dividas dos campo-
nesos; concederá aos cam-
poneses crédito barato e n
longo prazo e desenvolvera
a cooperação assegurando
assim o desenvolvimento da
economia dos camponeses.

Ha Chlaa Popular a apli
eaçfio de duas dessas medi,
das fundamentais — a ro.
forma agrária e a ajuda nni
camponeses — potalbilitott
que, cm poucos anos, o pala
ae converteaae de Imivort*
dor em exportador de ce*
reais. Apesar das dev.-i-s.v
ções causadas pelas encher)-
teu, a produção do trigo já
atinge a cerca de 30 milhões
de toneladas, ou seja 50%

mais que em 1049.
O caminho do Programa

do Partido Comunista do
Brasil é o único que nos
permitirá resolver o proble*
ma do trigo, o problema do
pão barato para o povo, ej
alcançar êxitos semelhante!
em nosso paia

ouça A

Rádio de Mosce
A«?ora

Em Transmissões Diária

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 25. 31 E 41
METROS.
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PROJETO de Programa
do Partido Comunista do

Brasil, que tem por objetivo
a constituição de um govêr*
no democrático de liberta*
ção nacional, é um instru*
mento de salvação nacionaL
Será um governo de que
participarão, além da classe
operária, os camponeses, a
intelectualidade, a pequena
burguesia e a burguesia na-
cional.

E' perfeitamente realiza-
vel a tarefa de substituir o
atual governo antipopular e
antinacional por um governo
que liberte o Brasil do jugo
do imperialismo americano,
dos latifundiários e dos gran*
des capitalistas. E' inevitável
a revolução agrária e antiim*
perinlista e a substituição
do atual governo por um
governo democrático de li*
bertação nacional.

Tu Io indica que nossa pá-
tria em breve se libertará
do jugo imperialista. Assis-
timos há poucos dias um
golpe de força, um golpe
imperialista contra o poder
constituído, contra a demo*
cracia, contra a Constitui-
ção, contra a nossa sobera-
nia. Agora depende de nós

TUDO O QUE UNA E NADA QUE POSSA DIVIDIR
AS FORÇAS DEMOCRÁTIC4S

Waldomiro V. de Moura
(Belém do Pará)

organizar o povo e os par-
tidos que quiserem lutar ao
nosso lado, ao lado do povo
e da democracia, para liqui-
dar com este regime e cons-
tituir um regime democrá-
tico, um regime em que o
povo possa escolher seus
verdadeiros representantes,
um regime em que todos os
partidos verdadeiramente pa-
trióticos possam exercer
suas atividades políticas.

Existem agora mais do
que nunca, todas as condi-
ções para a organização da
classe operária a união de
todos os patriotas numa
frente-única para salvar o
Brasil da ameaça de colo-
nização americana imposta
pelo governo de Café Filho.
Por isso precisamos concen-
trar todas as forças na luta
contra o imperialismo ame-
ricano e contra êsse govêr-
no de traição nacional.

A tarefa dos comunistas
é saber reunir, congregar,
unificar todos aqueles que
queiram dar um passo co-
nosco na luta pela emanei-
pação nacional do nosso
povo.

Precisamos distribuir o
Programa a todos os demo*
era tas por nós conhecidos e
ganhá-los para nossas posi-
ções; nossa vitória depende
essencialmente, agora, do
sucesso que tivermos nesta
tarefa. Tudo devemos fazer
para unificar. Nada deve*
mos fazer que possa sepa-
rar. Este deve ser o nosso
lema; ea única condição pa-
ra tomar parte na luta pelaemancipação nacional é a de
não ser agente do explora-
dor estrangeiro, o imperia-
lista norte-americano. Pa*
ra isso, devemos ser inimi-
gos irreconciliáveis do sec-
tarismo. fazendo, na prática

diária, os maiores eslorços
para ganhar para a luta to-
dos os que sejam capazes
de nos acompanhar nem que
seja alguns dias somente. Só
não é antiimperialista hoje
no Brasil a minoria dos
agentes mais reacionários,
estreitamente ligados ao ca-
pitalistas norte-americanos.
Toda a parte restante, a
quase totalidade da popula-
ção do país, é nacionalista.

Mas muitos ainda pensam
que com algumas reformas
será possível controlar os
dominadores imperialistas.
São os nacional-reformistas
que não aprenderam nada
com os movimentos anterio-
res. E' necessário compreen-
der que homens como tais
ainda exercem influência sô-
bre considerávejs camadas
populares as quais precisamser ganhas para o movimen-
to de emancipação nacional.

Isto exige de nossa parte
uma grande paciência, uma
grande habilidade e o dis-
pêndio de grandes energias,
mas deve ser feito.

Precisamos compreender
que num movimento como
o nosso, lidamos com pes-
soas tal qual elas são e não
como desejaríamos que íós*
sem. A luta nos obriga a
saber trabalhar com todos,
saber afastar tudo o que
possa separar, dividir. Ape*
sar do muito que já foi feito
no sentido de ampliar a
nossa frente-única antiimpe*
rialista e antifeudal, creio,
no entanto, que ainda ha
muito que fazer». E' para
isso que ch-uno a atenção
de certos companheiros am*
da sectários, para que cer*
rem fileiras na luta -pela
frente-única, trazendo para
ela todos os que, de urna
forma ou de outra estejam
contra o imperialismo nor*
te-americanos. E* o caso, por
exemplo de alguns parla*
mentares aos quais de mo*
do algum podemos acusar
de agentes do imperialismo
e tantas outras pessoas que
poderão formar na luta peJ*
emancipação nacional.

. ' ' !
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União das Forças Populares
Contra a Carestia e Pela
Aplicação do Salário-Mínimo

\J ASSALTO na poder levado s rabo
prl» mmarUIm nuiltnr utltnhtu *en>lçni do
lni|M'ii.tiisiiio nnr.J americano, começa m dmr
iru.i írtiUw» —* o revriidetu-lniento da* vlo-
IlÉCSBf contra a Democracia e o emprobre»
cimento profr <i • " das manta* trabalhado-
ms i- -mpalan ->• *v:.t'- de* partir para Wa-
ikmfton, onde f«»l receber as orden* par»
• governo Cato Filho, o catrvçuiftta üudin.
ndnKtru da Fazenda, manifesta-se favorável
a nm aumenta ilu int^ação c ã elevação dos
pn rips «para estimular oh m :;¦'•« in».. tios mo-
oopolistaa Ianques.

O gOVêrnO golpista innimiu jmr nu-
mear o general Integralista Camaleão para
presidir a COFAP. O resultado é que no Di»-
tríto Federal. lo:*i» no primeiro mê.H n\*m o
Culpe de 'H de as>»slo, foram aumeiitutUM os
preços do arroz, da batata* da carne, do tri-
go, da éebola. d» feijão, clr> toucinho e do
sai...": <• estão para ser atimentudiiH oh pre-
cot da lianha. do café. da farinha de trigo, do
leite u granel <• engarrafado e do pão. Os
preços dos produto* essenciais estão para
¦sr liberados e. no caso da eaine, em ob**-
dlôncia aos frigoríficos americanos e nos tu-

li.--.iiVn mn aliados, JA foi revogada s por.
tmía que ih l«i minava o preço trio do 210,00
por arrol.ii de boi rm |>«-, sendo cuntt*dld» a
liberação do proeo do boi vivo. Aa tarifOM d»
Cntr.uU de l-.-t 10 Sorui ubun» tiveram um
aiunento para oh fretes do arroz, feijão, ml-
tho e batata. Na Ontral tio Rrit-.il, par» cl*
Ur a|M-mts um esmo, a tarifa «te transporto
de acurar subiu dr II...(Kl por tonelada para
5.MI.00.

No Distrito Federal a f.iiiht planeja o
maior assalto até boje levado a efeito noa
preços dos liansportes urbanos, com o au-
mento de 0,70 1 ara 2.50 por seção na Ca/ris.

(,'obre-sc assim do maior ridículo a eam*
pauba da ¦resistência à alta de preros>, rm-
prerndida |M«los tubarões do governo, a
cttsta de uma caríssima propaganda (tetos
jornais de aluguel. Os tubarões tem o canis*
ma de se coruiturem a si próprios a não au-
mentarem nem um centavo nos preços até
.11 dr dezembro próximo. Isto, se de um lado
encerra, no mínimo, a ameaça dr aumentar
os preços após essa data, por Outro Isdo,
tem o seu lado cômico: é o mesmo que npe-
lar aos tigres que não tomam carne... e se
tornem vegetarianos...

Tabela de Preços de 24 de Agosto a 9 de Outubro
(..•urre Qui»t. | -M \s-mim 9 Out.

i
| rreçoCiSj Crf

O qi'E V.U AL.HKNT YK

AÇÚCAR 
ARROZ 
BANHA 
BATATA 
CAFÉ' 
CARNE 
CEBOLA 
FARINHA 
FARINHA DE TRIGO
FEIJÃO PRETO 
LEITE 
MANTEIGA 
MILHO 
OVOS 
PAO 
SAL ,„
TOUCINHO 
SABÃO 
MACARRÃO 
CARNE SECA 

Quilo
>

>
>
»
>
>
>

Litro
Quilo

>
Dúzia
Quilo

>
>
s
>

7J9Q
13,50 14.00
27,00 35,00
11.00 13,00
57,40 , -
28,00 35,00
10,00 16.00
6,50 7.00
7,60 —
7,00 8,00 r
5%20

60Í00 I 72.00
4.00 —

22.00 ' 24.00
11,00 í —

6v00 , —
32,00 40,00
18,00 22.00

8,00 ! 12.00
3G\00 : 35,00E

I

Aumentos que serão apro-

vados pròximamente pela

COFAP:

Caís

Far. de Trigo

Leite a granel

Leite engar.

Pão

Cr$ 62,00

Cr$ 10,00

Cr$ 7,60

Cr$ 8,00

Cr$ 14,00

•li foram liberados ds controle s ds preços: batata, carne, cebola e farinha.

Preparado o assalto aos inquilinos
Mas, se há uma evidente

contradição entre os fatos
e a demagogia do tubarona-
to, invocando «confiança no
govêrno>, que dizer do pia*

Em seguida, Ferreira de
Souza embarcou para a Eu*
ropa onde está gozando a
vida e permanecerá até o fim
do ano à custa do Tesouro

da, o espólio do Comenda*
dor Paulo Felisberto Peixo-
to e outros, no Distrito Fe»
deraL

Ameaçadas milhões
• de pessoas

O governo udenoamerlea-
no de Café Filho, integrado
pelos mais raivosos Inimigos
do povo e da democracia,
sustenta por ura Ho sôbrs
a cabeça de milhões ie
Inquilinos, a ameaça
de um esmagador aumento
de aluguéis. E as consequén*
cias desse golpe não fica-
riam apenas no assalto à
economia popular, na redu-
ção brutal do salário real,
na anulação na prática dos
aumentos de salário porven-
tura percebidos à custa de
duras lutas: atrás dele vi-

riam* os despejos em massa,
e a angústia para as vas-tas
camadas médias das cidades.

£sse golpe significaria a
expulsão das camadas pro-lotárias para subúrbios mais
distantes ainda, e para os
morros e favelas. Significa-
ria mais uma brutal redu*
ção da parte dedicada aos
alimentos e ao vestuário
nos orçamentos domésticos
já tão precários, porque os
aluguéis passarão a consu-
mir a maior parte dos sala*
rios, vencimentos e rendas
de milhões de famílias das
cidades.

A tremenda gravidade des-
sa ameaça indica aos tra-
balhadores. às donas de ca-
sa e aos jovens, a necessf-
dade de organizar a luta
contra o aumento de alu-
guéis por meio de suas or-
ganizações e por todos os
meios.

Unidade operaria o
popular contra o
golpe e o roubo

Setores cada vez mais am-
pios da população começam
a sentir na própria carne
os efeitos dessa política e a
compreender que os ataques
às liberdades democráticas,

aos direitos sindicais, é o
primeiro passo para novos t»
maiores golpes contra seu
padrão de vida.

E' por isso que as ülti-
mas greves, principalmente
greves estaduais db Rio
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Aumenta de ano para ano o número de trabalhadores for-
çados a procurar subúrbios mais distantes ou a submeter-
•so à dura vida dos morros cariocas. Cerca de 500 mü
pessoas habitam os morros da Capital federal, onde são
freqüentes os despejos promovidos pela Prefeitura. Agro*
ra, mais grave ainda é a ameaça que pesa sobre os tra-
balhadores e as camadas médias, com o projeto uderústa

de aluguéis f

Grande do Sul, de Minas Ge-
rais e de São Paulo não se
restringiram apenas às fá-
bricas, aos operários. Elas
abrangeram grandes massas
populares e contaram com
o apoio, inclusive, de seto-
res do comércio e da indús-
tria. À luta nas fábricas por
melhores salários, juntou-

-se a luta das donas de casa
e nos bairros pelo congela*

mento dos preços.
Nas fábricas formaram-se

as comissões sindicais pelo
salário-mínimo. Nos bairros,
os Comitês Pelo Congela-
mento dos Preços. Nos co-
mícios realizados conjunta-
mente por essas organiza-
ções, apoiados pelos Sindi-
catos, pela Federação de
Mulheres e Uniões Femini-
nas, pelos jovens, usaram
da palavra dirigentes sindi-
cais, lideres femininas e ju-

nejado aumento de aluguéis , Nacional. Com o projeto pré-
a partir de V de janeiro de
1955? Pois a iniciativa dês*
se projeto partiu precisa*mente de um categorizado
elemento da camarilha gol-
pista, o senador policial Ha-
milton Nogueira, agora jus-tiçado pelas massas que lhe
arrebataram a cadeira par*lamentar. Ao apreciar o pro*
jeto do deputado Gurgel do
Amaral, aprovado pela Cã-
rnara dog Deputados, quemandava prorrogar até 31 de
dezembro próximo a Lei do
Inquüinato» o sabujo udenia»
ta ofereceu emendas mane
dando conceder um aumen-
to de 40% nor ano nos alu*
s*uêis. Com* Café Filho ml
presidência do Senado, a ca^
marilha udenista se spode*rou do projeto e, na Comis*
»o de Justiça, foi êle pararnas mãos do líder da ban-e«da udenista Ferreira ds
Souza, figte, por sua vez, co*«no relator da matéria, pra-«com uma pequena rerm*
•*•* '— o aumento passaria a
¦çr de 30% anualmente. Quer
•«¦ser, em três anos. estariam
«¦•obrados todos os aluguéis•antigos.

so em suas mãos, estará au*
sente até quando se expirar
o prazo de vigência da lei
1.300, que constituía a úni-
ca proteção aos inquilinos
contra a sanha dos proprie-
tários de imóveis.

A que interesse obedece
essa trama udenista? Não é
de hoje que a UDN planeja

o assalto comandado pelo
senador Ferreira de Souza..
Já em 1950 fundava-se no
Rio sob a inspiração dos pro*
priétários de Imóveis a cha*
mada «Liga de Defesa da
Propriedades quet em seu
manifesto se expressava por
esta. incrível sentença:

«A Liga lutará contra as
leis do inquflinato, que es*
poliam os proprietários pa*
ra favorecer um grupo do
Inquilinos».

Por trás da UDN, estão
os poderosos grupos da in*
dústria imobiliária, de que se
destacam as firmas A. E.J3.
Fontes, Martinelli. Eduardo
Duvivier, Santa Casa de Ml*
sericórdia, Lamarte S. A^
as Ordens religiosas do Car-
mo. Tercelrs e da Penitên
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venis e politicot de várias
tendências. Em defesa dos
salários dos trabalhadores,
dos vencimentos e pequenas
rendas das camadas médias
urbanas, estabeleceu-se co
mo reivindicação da grande
greve de São Paulo a apli-
cação do salário-mínimo e o
congelamento dos preços de
seis produtos essenciais: a
carne, o pão. o arroz, o fe'
jão, a banha e o açúcar.

As massas populares
apoiaram a classe operária
na luta contra os esfomea-
dores. Durante essas gran-
des jornadas ficou claro pa*
ra amplos setores operários
e populares que o principal
inimigo de nossa pátria é o
imperialismo americano e a
camarilha golpista com a
UDN à frente. Foi levanta-
da com o apoio das massas
a palavra-de-ordeni da Liga
da Emancipação Nacional
em favor de relações diplo*
máticas e comerciais com
todos os países, como uma
das medidas para aliviar a
tensão internacional, garan-
tir a paz e melhores condi-
ções de vida para o nosso
povo.

Por todos esses motivos a
luta organizada da classe
operária e de todo o povo
pelo salário - mínimo, pelo
reajustamento geral de sala-
rios e pelo congelamento de
preços essenciais, dos alu*
guéis e outras utilidade?, é
parte importante da luta de
nosso povo pela independeu*
cia nacional. Os comunistas
lutam para manter e am*
pliaf a unidade de ação das-
massas, conduzindo a cias*
se operária a desempenhar
o seu papel.de vanguarda à
frente de todas as camadas
oprimidas da população.

Br* crescente a participar
ção das mulheres e jovens
da classe operária e das
camadas médias das ei-
dades na luta contra a
carestia da vida. No cli-
chê, aspecto de uma das
manifestações realizadas
com êsse objetivo na

Capital federal.
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Os f rabal/uidores caínescs t {
não trabalham mais para os
americanos. Produzem para
iles mesmos, para o pro-
grosso da pdfria. Ao lado: a
delegação dc metalúrgicos
dc Anshan entrega o pre-
sente dc cinco toneladas de
adubos químicos à Coojnrra-
tira Agrícola dc Ilan En.

/-% rv-iW."/^CONSTITUIÇÃO da Re*
pública Popular da China diz
no seu artigo primeiro:

A República Popular da
China é um Estado de demo-
cracia popular, dirigido pela
classe operária e baseado na
aliança dos operários e dos
camponeses."

Com sua luta abnegada e he-
roica, organizando e encabeçai!-
do a unidade patriótica do povo
chinês e conduzindo-o à vitória,
p proletariado guiado pelo seu

partido de vanguarda, o Parti-
do Comunista, tornou-se a cias-
te dirigente de uma grande na-
ção que engloba a quarta par-
u da humanidade

Duras e terríveis eram as con-
dições em que vivia a c/asse
operária sob o guaute dos im-
periaíisías americanos e dos
seus lacaios, a camarilha vende-
pátria dc Ch ang Kai Shck. Os

operários eram condenados à
mais negra vnséra por meio dos
salários de fome e da mais dc-
sumana exploração. As greves
eram reprimidas a ferro e logo,
o movimento sindical era alvo
dos mais ferozes aiaques poli-
ciais. Os trabalhadores eram
privados de todos os direitos.
Somente depois da vitória da re-
voltição, os trabalhadores chi-
neses conheceram o seguro so-
ciai, as férias pagas, o descan-
so remunerado, a lei de oito
horas.

SURGE UMA NOVA

POTÊNCIA INDUSTRIAL

Antes da revolução, a domi-
nação dos imperialistas ameru
canos impedia o désenvolvimen-
to industrial do país. Os tra-
balhadores eram jogados^ ao
desemprego em conseqüência
das crises e do fechamento das
fábricas. Não havia escolas de
preparação profissional para os
operários e seus filhos.

Hoje o proletariado chinês
aumenta dia a dia. Novas e
grandiosas fábricas, usinas, re-
finórias e instalações maus-
triais de todo o Vpo exigem
não só cada vez mais operários,
acabando para sempre com o
fantasma do desev.prego, co-
mo se cria necessidade de mi-
lhares e milhares de especia-

listas altamente qualificadcB
Somente em llJ53 ]oram cons-
t:~ as 1/3 grande empresas,
como a usina de laminação de
aço. a grande fabrica de tubos
seni ctstura e os altos fornos
sete e oito da cidade do aço,
Anshan. Em 1953 foram cons-
truidas novas linhas fêrreais
num total de 589 quilômetros
de trilhos. Já está funcionando
e prrduzindo a primeira /abri-
co de automóveis da China.
Já foi lançado ao mar o pri-
meiro navio inteiramente fa-
bricado na China. Centenas
dr grandes obras serão reali-
zadas ainda durante o primei
ro plano qüinqüenal.

, No dia _.? do outubro do
1949, Mao Tse Tung anun-
ciou ao mundo a fundação
da República Popular da
China. O país mais poputo-
so do mundo, sob a dirc-
ção do Partido Comunis-
ta da China, inspirador e
organizador da vitória do
povo chinês, pela primeira
voz em sua história mile-
nar alcançou a verdadeira
e completa soberania.
Seiscentos milhões de chi-
Ticses tomaram o seu des-
tino em suas próprias
mãos e lançaram-se com

Dezembro de t98S, em Anshan. Fala o ministro da Indústria
Metalúrgica da URSS, I. F. Tevosian, na cerimônia de inau-
áúracão da usina de laminarão de aço, da fábrica de tubos
gani 

'costvra 
e do alto-fomo número sete, três grandes projetos

realrados copi a ajvdn e a direção dos especialistas soviéticos.

ELEVAÇÃO DO NÍVEL MATERIAL E

CULTURAL DOS TRABALHADORES

Em 1953, quando se iniciou
O J......U qá-liqUC/iUl, GS _u*Ui'.OS
já eram maiores que os de ID-li),
em 75%. Em lyã-J, a capaci-
dade aquisitiva dos salários au-
memou em 13,SVe cm relação
ao ano passado. O orçamento
estatal preoé a caua ano ver-
bas maiores para o dcsenuol-
vimento úa instrução pubbca,
a ampliação da rêdc hospita-
lar, para os segui os sócias,
sanatórios e casas de repouso

£m jins do ano passado, a
China já contava com cova de
2.500 Casas dc Cultura com
quase 5.000 fi! a:s. As 0;?a;; de
Cultura realizam seu trabalho
nas fábricas, vas minas, nas
ob'. as cm construçãc e nas lo-
cal'dades rura's. Dirigem a
criação de bibliotecas e salas
de leitura, organizam grupos
teatrais.

Mult'pVcam-se em todo o
pais as iniciativa para elevar

a qualificação profissional dos
tpcrurios c para a íormoção
de milhares c milhares de cs-
pecialisias. Ass-m, mais de
1.000 operários estudam nos
cursos dc i/arbin c Dairen, de-
pois que saem das fábricas c
uas 7ii nas. No centro meta-
lúrgico de Anshan funciona um
In.-:iU\ilo Tecnológico freqüen-
tado por 7.000 operários que
seguem seus cursos depois tia
jornada de trabalho. Um cur-
so semelhante tem como alu*
tios 3.000 mineiros de Fushun.
Em quase todas cs emorêsns
existem ornpcs e circules de
capacitação politica, de aprea-
dizagem indv.str'al e dc estu-
dos técnicos.

Numerosos trabalhadores con-
qnistaram o honroto título de
"operário modelo". Muitos se
tornaram engenheiros e direto-
res de empresas.

A GRANDE AMIZADE

Os trabalhadores chineses
estudam com afinco e aplicam
a experiência c a tecn.çã dos
trabalhadores inais desenvolvi-
dos do munlo, em todos os tem-
pOS — os trabalhadores sovié-
ticos. A ajuda da União So-
viética e cs incansáveis esfor-
ços dos especialistas soviéticos
se fazem sentir em toda parte,
nas instalações industriais, nas
minas e nos oampos. Graças
a essa ajuda fraternal e des'n-
teressada, movida pelo mais
elevado espirito de internado-
nalismo proletário, 91 emprê-
sas estão sendo construídas com
t participação dos especialistas

soviéticos. O plano qüinqüe-
nal prevê à construção de 141
empresas cem a ajuda soviéti-
ca, que compreende desde •
escolha do local, o plano de
construção até o controle téc-
nico do produto acabado

Quando a construção dessas
empresas estiver terminada, a
China será uma nação indus-
trializada, capaz de produzir
todas as máquinas que o pais
necessitar em todos os campos
de atividade. Cem a ajuda de
seus irmãos soviéticos, os tra-
balhadores chineses constróem
o mundo de felicidade e pai.
do socialismo.

ardente entusiasmo cria-
dor à construção duma no-
va grande potência da paz,
da democracia, do oocia-
liamo.

Nestes primeiros cinco
anos dc sua gloriosa exis*
tência, uma gigantesca ta-
refa foi cumprida pela Ue-
pública Popular da China.
Foi inteiramente restaura-
da a economia nacional e
já cm 1952 a produção
agrícola e industrial supe-
rou os mais altos níveis de
toda a história da China
antes da libertação. Com-

plctou-se a reforma 41
quo entregou a terra |
milhões de campo.
Em 1953 foi iniciado*
meiro plano quinq
que visa à industrial
socialista da China pet
pos é à transfurmaçfc
cialista gradual da
cultura e da imlún
do comercio privado.

Cresce sem cessar o
so internacional da m
República Popular <i_:
na, que coloca seu ir
poderio a serviço da
da paz, da segurança»
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A 15 de setembro dc 1954, Liu Chão Si apresentou il
forme sobre o projeto de Con
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pdcpcndêncla dos povos,
esdo o primeiro instante
d sua existência, a Rcpú-
ica Popular da China foi
)jcto dos maquinações
iicrrciras e agressivas dos
..perialistas americanos o
íus lacaios. Mas seus in-
íntos dc estabelecer bases

ataque na Coréia e
„ Indo*China fracassaram
firgonhosomente. Na Con-
erência de Genebra com-
rovou-se mais uma vez
je é impossível resolver
em a China os problemas
aternacionais do Oriente,

da Aula o do mundo tu*
teiro.

A grande e indestrutível
amizade que une a União
Soviética c a República Po-
pular da China oe reforça
continua o ininterrupta-
mente. A ajuda fraternal
da URSS contribui decisi-
vãmente para a transfor*
mação da China de pais
agrário atrasado cm gran-
de potência industrial. O
povo chinês estuda e apli-
ca a experiência soviética
de vanguarda em todos os
domínios.

A vitória da revolução
chinesa, guiada pelos prin-
clpios imortais de Marx,
Engels, Lênin o Stálin, des-
peru e impulsiona a luta
do libertação nacional náo
só dos povos asiáticos mas
de todos os povos do mun-
do que gemera Bob o domí-
nio escravizador dos impe-
rialistas americanos. Nos-
so povo saúda a grande
China e se rejubila com
seus feitos e vitórias his*
tóricas.
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4 Ao alto: alegria e fartura
nos campos da China, eis
o que iroiixe a reforma
agrária. Ao lado: campo-
neses convidados pelos ope-
rários diante do alto-forno
na usina siderúrgica estatal

101, de Chungking
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j Nacional de Representantes Fopulares da China o In-
Ia República Popular Chinesa.

A Constituição, Sínte* Conquistas do Povo
A República Popular da China chega ao seu 5.9 nnivw

rio com a realização de profundas transformações na vm
econômica, social e cultural do país, registrando as pnnj
ras e históricas vitorias dç seu primeiro plano qulnquei*
É definitiva e inapelável a derrota dos imperialistas, dos»
tifundiários e dos grandes capitalistas ligados aos inoiiop»
lios americanos, fi indestrutível a vitória d& cansa ¦Ja
bertação nacional e não existe no mundo força capaz de a»
pedir que a grande China se transforme numa potência'
cialista.

Todas as grandes conquistas do povo chinês cis<"° -^
sagradas na Constituição aprovada por unanimidade. _.
meira sessão da Assembléia Nacional de Reprcsen
Popu!ares da China, a 20 de setembro de 1954.

ASSIM O POVO FAZ SUA CONSTITUI^
A Constituição da República Popular da China é o

de um longo e profundo trabalho. A 13 de janeiro ot 
^

o governo nomeou unia comissão presidida por ^Tung com a incumbência de elaborar o projeto oe w
tulção. Esta comissão recebeu posteriormente uni
proposto pelo Partido Comunista da China, que to» ei ,
a discussão a todos os partidos e grupos denioniu ^
China, ãs organizações populares, aos representantes ^das as camadas da população, num total de mais u

pessoas que tomaram parte na sua elaboração.

Com as emendas e artigos acrescentados, o Im)^l(
submetido h discussão popular. O debate se ProkmLpS
rante dois meses e dele participaram mais de 150 mi' ,
chineses. As amplas massas apoiaram-no caloros .^
Muitas emendas sugeridas por homens do povo foian
duzidas no projeto que foi finalmente aprovado.pt>,() ^lho Governamental Central Popular, a 9 de setenioro.
1.197 deputados da Assembléia Nacional de Represii"vj
PoTuilnresi da China transformaram a projeto, por u«
dade, exu Carta Magna do paia

EXPRESSÃO DOS INTERESSES
E DA VONTADE DO POVO

Elaborada e discutida com a participação ativa das mas*
l a Constituição é uma síntese da experiência histórica do
vo chinês, a expressão dos seus Interesses e de sua
itade.

. Assim, os direitos e deveres dos cidadãos não são sim-
ismente proclamados, não se destinam a ficar apenas no
pel. files são assegurados pelo Estado mediante as In*
jpensáveis condições materiais e pelas medidas para am-
ar essas condições. Além disso, não há contradição entre
'ej<;os e deveres. Os cidadãos têm liberdade de palavra, de
prensa, de reunião, de associação e de desfiles e manifes*
;ões nas ruas. Têm direito ao trabalho, à Instrução, ao
scanso, à assistência econômica na velhice, na enfermida»
e na perda da capacidade de trabalho.

rBUT0 DO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO
INTERNACIONAL

. Espelhando as conquistas históricas do grande povo chi*
i. a Constituição é sábia c justa também porque soube
icar ãs condições próprias da China a experiência Interna*
uai do movimento revolucionário.

Durante a elaboração do projeto, m Comissão de Cons*
dção estudou as constituições soviéticas de vários perio-

e as constituições dos países de democracia popular. A
eriência chinesa fundiu-se com a experiência dos Esta-
socialistas de vanguarda, a cuja frente está a gloriosa

lão Soviética.
A Constituição da República Popular da China é uma

•stituição de tipo socialista. Ela assegura o desenvolvi-
>to do país no caminho do socialismo e é uma demonstra*

da capacidade criadora da classe operária na organiza-
estatal. A Constituição da República Popular da China

.iprova a força invencível e o caráter internacional da
itrina imortal'do niarxismo-lenini&mo.

'A medida que o Exército
•T* Popular dc Libertação

avançava ia sendo feita a re-
forma a_rar_s. Depois que as
hordas dc Chlang Kai Shck
foram varrida»., a operação gl-
gantesca e sem ifjual na hlstó-
ria pelas massas humanas que
envolveu, a transformação
radical do campo chinês com*
pletouse no fundamental em
três anos. 420 milhões dc cam-
poneses, oito vezes a popula-
ção total do Brasil, receberam
a terra, viram satisfeito seu
mais ardente desejo.

Da China desapareceu para
sempre a casta de parasitas e
opressores, a classe odiada dos
latifundiários. Os camponeses,
que formam a maioria da na-
ção, BòIIdamente unidos à cias-
se operária, libertaram-se da
miséria e da fome, conhecem
um progresso material e cultu-
ral com o qual antes nem po-
diam sonhar. No tempo do
Kuomintang, somando arren-
damentos e impostos diversos,
os camponeses eram despoja-
dos de três quartas partes e
até de nove décimos dos fru*
tos de seu trabalho. Hoje, os
impostos diminuem de ano pa-
ra ano. Em 1951 os impostos
eram apenas 17% da renda dos
camponeses. Em 1952, os im*
postos baixaram para 12% de
sua renda. O Estado eleva a
retribuição pelos produtos
Agrícolas que recebe, assiste

os camponeses com ajuda téo
nica de toda espétie, irriga e
saneia os campos, cons/ról
hospitais e escolas.

0 SOCIALISMO

NO CAMPO
O plano qüinqüenal determl

na a transformação socialis-
ta grad::ai da agricultura chi-
nesa. Eslc grandioso objetivo
vai sendo realizado passo a
passo, sistematicamente na
base do livre consentimento,
na base dos interesses dos pró-
prios camponeses que se con-
vencem pela prática e pelo
exemplo das vantagens da or-
gani/ação socialista da econo-
mia rural.

O extraordinário desenvolvi
mento da industria reclama
uma quantidade crescente dc
alimentos para as grandes con-
contrações urbanas e de ma-
térias-prlmas e plantas indus-
triais para as fábricas. Torna-
se cada vez mais evidente que
a pequena economia campone-
sa individual não é capaz de
atender ás necessidades crês-
contes da grande indústria so-
cialista que surge e se desen-
volve.

A coletivização dos campos
se faz gradualmeiHe na China.

A sua primeira etapa, a mais
elementar, é a constituição de
grupos dc ajuda mútua. Esta
forma de trabalho coletivo,
que pode ser temporária ou
permanente, contribuiu para
que os camponeses aumentas-
sem a produção e elevassem
seus ganhos, vencendo dificul-
dades que os produtores Ihdi
viduais não poderiam superar
isoladamente. Por este meio, o
Partido Comunista da China
organizou a grande maioria
dos camponeses que adquiriu
hábitos de trabalho coletivo e
compreendeu suas vantagens.

A cooperativa agrícola de
produção já é uma forma mais
elevada de trabalho coletivo. A
fVrra e outros meios de pro-
ilação continuam sendo pro-
uriedade privada dos campo-
noses, mas são entregues em
usufruto comum. Os resulta-
des da colheita já não são dis-
tribuidos somente em função
da terra com que um contri-
bui, mas principalmente em
função dos dias de trabalho.
Já existe o principio de dirc-
ção única.

O Estado presta a má-ima
ajuda às cooperativas, concede»
lhes créditos, fornece-lhes mâ-
quinas, adubos e inseticidas.
As estações de máquinas agri*
colas proporcionam ajuda téc-
nica aos camponeses, bem co*
mo as granjas estatais-mode*
Io, as fazendas experimentais!
e as estações de propaganda
agrotéenica, cujo número já s«
eleva a cerca de 4.000.

Em 1951 foram organizada*
as primeiras cooperativas ear
perimentais. Hoje já existem
95.000 cooperativas. O dese»
volvimento do país, cuja bft>
dústria poderá fornecer cada
vez mais adubos e fertilizantes^
máquinas agrícolas moderna*,
e o pertinaz trabalho de educa*
ção e convencimento das ma*>
sas de milhões de camponesa*
abrirão caminho a completa
transformação socialista d***
cooperativas de produção, qo*
no futuro deverão reunír-B*
em verdadeiros colcoses.

ALIANÇA COM A CLASSE OPERÁRIA
A aliança operário-campo-

nesa se fortalece e aprofunda
dia a dia. Aumenta continua-
mente o fornecimento de má*
quinas agrícolas, ao passo que
os camponeses se comprome*
tem a extrair dos 107 milhões
de terras cultivaveis da China
tudo o que a nação necessita
para alimentar-se e para o tra-
ba'ho industrial.

No recente Festival Chinês
da Primavera operários e cam-
poneses de todos os recantos
da China trocaram visitas e
^—,  

O Congresso do Exército Popular de Libertação da China rea*
lizou-se o Si a «« de agosto de 1951,. A foto mostra o herói Wang
Wei Fu, fazendo uma intervenção sobre a libertação da üii»

chinesa de Taiwan (Formosa)

presentes, celebraram reuniõe*
conjuntas em que transmitiram
uns aos outros a experiência!'
de suas vidas, expuseram seusi
planos e aspirações. Os eanon
poneses proclamaram que 4
impossível construir o sociailsn
mo sem direção da classe ope»
rária. Os operários, que visita»
ram as aldeias, reconheceram
que os camponeses são seu*)
aliados mais seguros. Todo»
se comprometeram a realiza*?
a grande obra comum sob *>
direção do Partido Comunista»

—\
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MORREU 0 CAMPONÊS DE MARINGÁ
POR FALTA DE ASSISTÊNCIA

íLmcRKVKM NOS «10 Pa*
raná:

0 «ttntpom*» Jhsí Gcriru*
dr>*4 tia Silvn. fiai «Ir 7 MlhtMt,
rv> di» SU tle julho eontproa
nm viifn» de l.iitinn»«l*» l*nr-
gatlva e nm vidro de ácido
¦ailita For ene-arw, cm ve»
di* limiitr a llmorisiila. tomou

ruiilo. Mm Intr «Ia gravl*
dad«* de »eo a» a«lo. .tter«
n.mi si- no h«»Miiinl Stuita
Cnt*. d«* Harinffa, dlrluldo
pt*lo dr. IFaMemaç Trnn«le,
ali tumi.tii. até o dia

de »«;Aslo. As irrjt««;«M*» que
tli«« f«»mm mlnlstiatlas, da
»t^ro, nislarain I 000 eruw*l*
tos. Mm o «Ir. Waldemar
B4«oiis«'llioii que 'i «liwnt»* (ou-
»»• jmrn o Hospital «Ias Cllnl*
chh. «'in Silo Paulo ponpio
etn s«««i hospital riâo havia
re««ir«»«is. Tralavrisv de fo*
rlii.iii.ni-. do »«v"'laj;o provo*
cauio im-Iii ácido O campo*
itrês toSé Gertrode» da Silva
para inl«'niar-sc no Hospital
da* Clínicas, impossibilitado
«le viajar de trem. ;eve a
ajuda do prefeito dc Slarin*
*rá «i«e pagou sua passagem
• dc Kvti acompanhante.

Emlrora tivcss«« sido comu*
nieado ao Hospital das C1I*
nicas, este estabelecimento
do Estado não providenciou
ambulância. Chegando a S.
Paul» o acompanhante do
enfermo, »r. Pedro Rochett
conduziu o doente ao Pronto
Socorro do Hospital das C1I*
nicas, onde três médicos se
ocuparam do caso. Conclui*
ram os médicos que se traia-
ra de nm caso de cirurgia.
Pedro Rocheti se retirou eer-
to de que o doente seria in*
ternado naquela seção. No
dia seguinte voltou ao lios-
pitai das Clinicas e foi infor-
mado de que o doente não
astava internado porque seu
estado não era grave Inda*
gando sobre o paradeiro do

doente, foi Informado de «mo
o mesmo se encontrava no
Pronto Stworro. «lis anl«« da*
II nada mal» de 20 metros.

Qual não foi o espiinbi «Io
sr. Pedro Boeheti quando,
ao chegar ao Pronto Soeor*
ro foi Informado de que o
cartt|Min«^s havia morrido.
Mas ninguém sabia ao certo
do local onde se encontrava
o corpo. Acabou descobrindo
qttc eslava no cemitério do
Ara<;á e que havia falecido
no Prunto Socorro.

Pelas circunstância» d»
que se reveste o caso. não é
exagero afirmar-se que o
camponês José «Gertrude» da
Silva morreu única e exclu-
sivamente por i-esponsabiU-
dade dos dirigentes do Hoa-
pitai das Clínicas. O que
houve foi nm absoluto des*
preso pela viila de um pobre
camp«m«\s cuja morte pmle-
ria ser facilmente evitada
com uma interveru^io errtir-
gica. E não se trata de um
caso isolado. E' assim, de
mu modo geral que são tra*
tados os trabalhadores que,
em nosso pais, necessitara
de Ecctirsos médicos. Por
esse motivo os trabalhado*
res, priucipalnie».
poneses, os mais atranilurm-
dos e sem assistência, an*
seiam por um governo real*
mente popular qu
te da opressão e lhes dê a
conforto que merecem como
seres humanos.

VMOPEMBM
Diretor ftesponsáveln
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Preso Arbitrariamente
em Campo do Mourão

R*>ECEBEMOS de Campo
do Mourão, Estado do Para-
ná uma carta denunciando
as violências da polícia con-
tra o sr. João Martins de
Matos, físte cidadão, é um
democrata que exerce a pro-
fissão de fotógrafo e é bas*
tam o conhecido nr:quola ei-
dade. Foi preso exclusiva*
mente porque estava lendo
a VOZ OPERARIA.

A prisão se deu na Fazen-
da Moreira Sales, de proprie-
dade do Banco Moreira Sa*
les por ordem dos coronéis
fascistas que lá existem jun-
tamente com um general e
um capitão. Esses policiais
nada alegaram para justifi*
car a violência, a não ser a
grosseira mentira de que a
VOZ OPERARIA é um jor-
nal ilegal. O Indivíduo Oto
foi quem conduziu o cidadão
preso, deixando-o incomunt-
cável. Fazia muito frio e o
rapaz foi atirado num cubi*
culo sem qualquer apasalho,
sem receber alimentação ai-
gurna, nem água para beber.
No terceiro dia de prisão,
foi enviado para a mesma
cela outro prrêso. Graças »

Me foi wbltlo dep«)l» o par»*
delro «le J«»Ao Martin» e fo
ram tomada» a» provlitô»
«da» para libertá-lo.

Sabe-se que »e en«^cmtraro
preso» em Ctorapo «Jo Mou*
rão 14 pessoas, multa» d»*
Ia» M-iu culpa formada. £7
o caso «le Alcides da Silva
que declarou ter tc^rUrmu-
nha» de sua inocência em
face da acusação de ter as-
sassinndo um tal João Mo*
reno. £sse rapar, foi preso
exclusivamente por ser de»*
conhecido pelo tenente Spl*
na. O assassino, que segun*
do se informa 6 João Teixcl*
ra, continua solto. Quando
Alcides protestou Imcçncla
os policiais o ameaçaram de
morte e èle ficou amedronta-
do pois sabe-se que já mata*
ram gente na cadela a tiros
de fuzil. Afirma í»sse preso
que já trabalhou com o sr.
Renato João Martins de
Matos.

Grosseira Falsificação
do "Zé Brasil" de

. Monteiro Lobato .
Um leitor nos envia exem-

plar de uma edição do "Zé
Braaií" grosseiramente fal-
sificada pela famigerada
Cruzada Anticomunista do
facínora Pena Boto. Os fal-
sificadores não trepidam em
colocar o nome de Monteiro
Lobato e da Editorial Vitó-
ria nesse livro falsificado on-
de estão contidas as mais
imundas e grosseiras pro-
vocações contra os campo-
neses brasileiros em luta
contra o latifúndio e a
opressão imperialista. Tra-
ta-se de uma chantagem f>
nanciada pela embaixada
americana e executada pe-
los furiosos entreguistas
da Cruzada. Mas tão prima-
ria é a linguagem utilizada
pelos policiais, que qualquer
homem simples perceberá a
origem dessa falsificação,
que, além de um insulto aos
Ytmponcses constitui um
desrespeito á memória «o
grande escritor popular
morto.

CONTRA 0 ACORDO
MILITAR BRASIL-
-ESTADOS UNIDOS

SOLIDARIEDADE
A0 PC A.

N OSSO LEITOR fòrsor»
<lc Souza escreve:

«Os últimos acontecimen-
tos provam que um grupo
de generais fascistas ligado»
aos imperailistas norte-ame*
ricanos vinha impondo
pela força acordos lesivos
aos interesses nacionais co
mo o «Acordo Militar Brasil*
•Estados Unidos» fisse acôr-
do contraria a vontade da
maioria da nação e. contra
eles todos os patriotas pre*
cisam lutar incansavelmen*
te, inclusive enviando carta»
e telegramas as Câmaras e
Assembléia» Legislativa», es-
clarecendo o povo por melo
de comícios e palestras..

Os vampiros ameritaino»
derrubaram os governos da
Guatemala e do Brasil o in*
terferem abertamente em
nosso pais, conforme afirma
o Programa do Partido «Do*
munista do Brasil. O Acôr-
do Militar é um instrumen-
to de colonização de nossa
pátria e nao podemos permí*
ir que êle seja apUcado».

D O I.KrTOB Amante
G. A Barbosa itícctVtito»
carta rxpirsaaiitlo rtolklarta*
dado ftoi camarada» do Par*
Udo Comunista Americano.
Dht êle: cUma demonstra-
çfto cabal da fdemocraet»
amerlcnna» d««n a Câmara
do** ICc|irei«entant»*«« *m 16 «Ie
t£ONto do corrente ano, apro*
vando por unanimidade o
projeto qne por na llegall*
dade o glorioso Partido Co-
murilsta Ameri«*ano. «lepol»
de mant«'r encnrcernilo ;ror
cerca de cinco ano» o dlri-
genlc Eiij-cne Dehla, secnv
tárlogeral do PC A.. F?
N*e um grande golpe c«m*
bra a classe op»«rárla dos 1-*-
tados Unido». R* a fobia do
an!icomunl»mo qno atacou
os super-homens dc Wa»*
hlngton, a mesma moléstia
que vitimou Adolf Hitler no
seu louco sonho de domina-
ç5o mundial. Foi a mes*
ma doença que vitimou
.lumes Forrestal e que
levou ao seu conh««ci«lo
destino o fascista Mus*
Bollnl. O atentado àa Uber*
dades democrática» com o
golpe contra o PC A. é ura
passo para maiores violén-
cias contra todos o» demo*
era'.as americanos. Mas es*
tou certo de que, assim co-
mo Hitler não conseguiu
acabar com os comunista»
alemães, Elsenhower tam*
bém não poderá acabar com
o glorioso PC. A..

Os agressores imperialis-
tas, os monopolistas e ctrus-
tmen» que hoje ocupam a
cadeira de Franklin Delano
Roosevelt terão que chocar-
•se cada vez mais com o blo-
co monolítico dos povos em
luta pela pas pela indepen*
dência nacional e pelo sócia*
lismo.

QUEREM 0 PAGAMEN-
TO DOS 20% DE

ACRÉSCIMO
Recebemos de um ferro-

riário da E.F. Leopoldina
uma carta em que se manl*
festa sobre a necessidade
do cumprimento do decreto
n» 9.666 de agosto de 1946.

Bate-se esse trabalhador
pelo pagamento do ecrésci-
mo de 20% pela» horas de
trabalho notu£io de acordo
com o artigo 157 da Cona-
trtuiçâo Federal O pessoal
mais Interessado na exet-us-
são dessa lei é o pessoal que
trabalha das 22 horas às 5
horas.

*>—

0 USINEIR0 CAÇAVA
A BEIRA DA ESTRADA

ONTA-NOS um leitor
de Itaperuna que, viajan-
do num ônibus para aquela

Sr^L , *i P****^^^^^ ~*~Tm m\ B

CARRASCOCARTA-DEN6HCIA CONTRA 0
ARN0N DE MELO

RKCr.Bi-.MOS 
de Maceió a seguinte caria:

«No dia tí «Io mò» cm curso iagosto), quamio um»
enorme massa se comprimia em praça pública para prole»,
lar contra o aumento na» passagens dos transportes coletj.
vos. esse protesto st* transformou em açõo viva das n-.,- .-s
constituindo uma vitória, uma vez que foi o referido movi»
mento que Impediu o assalto dos empresários à bolsa d»
coletividade. Eu e Tihúrclo Tenório das Neves, candidato
popular a deputailo estadual em Alagoas nas eleições de ou-
tubro, nos encontrávamos à frente deste glorioso movimen»
to. Ao chegarmos á Praça dos Martírios, subimos em ura
banco para dirigirmos a palavra á massa que ali se reunia
e que começou a nos aplaudir calorosamente. Inoplnada*
mente, surgiu a policia de bandidos do lacaio do imperialr»
mo norte-americano, sr. Arnon de Melo, comandada peio de*
legado Aloisio Barba*» de Souza, que nos prendeu e noa
espancou em plena via pública. Em seguida, meteram-nas
numa viatura e nos conduziram para a Penitenciária.

A tarde, o delegado nos requisitou para a 7» Delegacia
de Policia; às 20 horas do mesmo dia, fomos chamados pa-
ra depor. O primeiro foi Renalvo, a quem o delegado, acorri*
panhado do tenente Monteiro, comandante da Guarda-CivÜ,
procurou extorquir supostas confissões por meio» violento».
Nüo conseguindo os seus Intento» aiminosos, fui submetido
• um bárbaro e estúpido espancamento, chegando a perder
os sentidos.

Minutos depois, quando me levantaram, senti que estava
deformado e sangrando com ferimentos na cabeça,
nos lábios e no tornozelo, além de outros ferimento» mal»
leves conforme cicatrizes que poderei apresentar. Depois iol
chamado Tibúrcío, que levantou enérgico protesto contra o»
espancamentos por nós recebidos, dizendo em seguida qu»
nada tinha a dizer, que nada tinha a declarar. O delegado
sentindo-se derrotado, mandou que o recolhessem ao cubículo^
Às 24 horas, o delegado, receoso pelo bárbaro espancamen*
to que ordenou, fêz, em seguida, transportar Renalvo para a
Delegacia de Bom Porto, passando o mesmo dois dias sem
alimentação.

Fomos depois transferidos para a Penitenciária onde no»
encontramos submetidos a um regime de incomunicabilidad»
odiosa e revoltante. O delegado, para encobrir o seu crim*
forjou uma farsa em que a testemunha da acusação é um
dos próprios bandidos que nos espancou. E a justiça da»
classes dominantes, para completar as tarefas da policia, d»
negou duas ordens de <habeas*corpus> interpostas » nosso
favor.

Todavia, somos patriota» conseqüentes que temos con*
vicção; não há terror, espancamento, cadeia nem qualquer
outra forma de tortura que evite a marcha de nosso povo pa*
ra a vitória sobre seus exploradores e opressores. Os úlüV
mos acontecimentos políticos de nossa pátria demonstram
que as forças patrióticas que lutam pela paz, pelo progres*
so e a independência de nossa Pátria se avolumam a cada
dia, reservando a completa derrota ao inimigo mortal de no»*
so povo, o imperialismo norte-americano.

Aqui reafirmamos nosso protesto contra o banditismo
reinante em nosso pais, particularmente em nosso Estado. —¦
(ass.) Renalvo Siqueira doa Santos e Tibúrcio Tenório dai
Neves».

cidade presenciou o seguiu-
te fato. A certa altura os•passageiros, entre files mu-
lheres e crianças foram so-
bressaltados com vários es-

Posta Restante

tampidos de arma de fogo
disparados nas proximida*
des. Dois guardas e um sol-
dado da policia que viaja-
vam também, saltaram e fo
ram entender-se com os au-
tores dos disparos. Estes
alegaram que são caçadores;
mas isto nãOfjustifica, pois
é expressamente proibido
caçar nas proximidades da
estrada. 1

Na verdade oa atiradores
não eram caçadores. Tratav
•se dos donos da usina da
Santana, acompanhados da
dois capatazes, doia«SMmirüa-
tradores, um colono e dota
encarregados da lavoura a
mais dois elementos. Esta-
vam armado» com quatro
ou cinco espingardas.

8. PAULO — tQual »
causa do golpe?» -— arüiro
de ura ferroviário. ILHA
DO GOVERNADOR — «S«
tivéssemos um bom viid»
nho» — artigo de 8. Moura»
MEDINA — Duas cartas d»
L. M. de Carvalho. QUA*
TA* — Correspondência «•*»
F. «J. de Moral». üBER-
L»VNDIA •*- «Doreespondôa*
cia de R„ Margonari. sôbr»
a H «Conferência Agrícola de
Triângulo Mineiro. A» 1»
formações serio niillaadaf
•jmrrm-ftunente, pot» ¦¦•
«chegaram em tempo im*
CDBlTaBA —• O. M., JJJcarta chego* com I****11
súrmn. Aguarde «•«wpo»»-*
F. F'.i SANTOS *- Ba*****
¦aos seu artigo câ Camp»*
ufta Ideológica do ImpwlS1
Hanio Procura En*rorrar »

Igreja Católica», acasupa*
nhado «to recortes «Ia tssris^
americana cOulIIer»».
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Sa Uga <!•» Bniancipaçno Nacional

Todas as Força
Unem-se Numa Torrente fea

Patrióticas
— iv pradao acabar com o flagelo do nacionalismo, afir

homens dos trustm ianques. As dmlaraçòes e atos desse om
bem a poHttca do governo do sr. Café Filho. Nada de "naàona

de deleta a_l indústria nacional, de preservação da independe
tunas concessões aos trustes ianques, é a aplicação do "Acordo
Oil é a troca de tmn-rto* estratégicos pelo tngo excedente q
tr.João Neves, um dos camelôs do governo atual ao uaprea
bêraato nacional".
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m«*:i o miBi.fn. ...•..».. . -i .WWí.noro*. sob oâ poli/Ma doa
prepado du Bond and Share nos üatados Unidos truéamm
titrn»", uêío ». nodu de drsraroft. mento tnd» .*-i./.<a!« ... pula,
ncia pdtrta. O que interesaa tios Juores a l 'dnnum U<> .< i méo
,*/i/i/.ir UmmlMH. VV", ú a i n£r*«7-i do petnWeo è .'.r^-u-d

u_ apodrece noa armazéns umanranos, 4, em sumo, o <jue o
sa pwrcenúritt, denominou de ".*.'i« <-. irão y "¦¦ • i da to

._ grande ameaça
Jamais se desenhou tflo nítida, para MMM povo, a nmea

ça que pesa nobre a independência nacional: os amais go-
vernantea sâo, na vcrdnde, americanos nascidos nu lirasll
que colaboram ativamente no (dano de ti..-.. -•.:•..•..... da
nossa pátria numa colônia dos Estados Unidos. Por ou-
tro lado, nunca foi tfio vivo o sentimento de revolta do no»
vo contra os opressores norte-americanos. O trágico fim do
sr. Getúlio Vargas e a denúncia contida em sua cartatesta»
mento desertaram ainda mais os brios patrióticos de ml-
lhoes de brasileiros, que se dispõem a lutar para livrar o
pais dos grilhões que o prendem ao bando de Wall Street.

Gen. Edgar Buxbaum
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A LtITA É UMA SÓ
Km toda parte em que o

Interesse nacional se ch.M-a
com a cupidez ilimitada dos
magnatas ianques, aviva-s • a
resistem ia ao domínio ame-
ricano. Neste ou naquele »c-
tor, homens de tódaa as ca»
madas da população atuam
roncretani-nf • no combate
pela libertação do Brasil de*-
sa tutela ini.upor ávcl. A me-
dida cm que participam des-
sa luta, milhões de pátrio-
ta* vão compreendendo que
partindo de diferentes n«»n-
tos-de-vista, combatem pela
mesma cau*a e . - -
te unindo seus esforços num
movinienlo comuiu \.o......
gulrão enfrentar com éxi-
to os ínimiiros da pátria. Dai
o surgimento da Liga da
Emancipação Nacional.

Embora fundada há pou-
eos meses, a liga da Eman-
cipação Nacional se espraiou
pelo pais inteiro, encontrou
entusiástico apoio entre os
trabalhadores e obteve a ade-
são de inúmeras peraona-
lidados e políticos das mais
diversas correntes de «mi-
nião. O movimento da liga
se transforma cada vez
mais no ponto de encontro
de todos os patriotas. To-

O general Felknssimo Car-
doso e o deputado João
Cabanas, durante os tra-
balhos da histórica Con-
venção da Emancipação

Nacional
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das aa forças que lutam efe-
tivamente pela indciiendên-
cia National, vâo encontrar
na Liga o csluário comum
que a* unifica numa grande
frcnte-rtnlca pa riótiea. ET uo
movimento da L!ga, igusl-
mente, que f»e roonem na
prática os comunist..* e ge»
tulistas, as dua* òeefcnèas
que gozam de maior pres»
tiirio entre as massa* traba»
I liado ras.

UNIDOS NA
MESMA POSIÇÃO

PATRIÓTICA
Como organização pátrio»

tica apartidárla, a Liga pos-
sul, entre seus dirigentes a
associados mais ativos, ele-
mentos de quase todos os
partidos. Em seu seio atuam
ilustres oficiais marechais,
generais e almirante*, esert-
tores e intelectuais de re»
nome, lideres sindicais e
camponeses, estudantes e
simples donas de casa. La-
do a lado com os comnnis»
ta* figuram os deputados
petebistas Euzébio Rocha,
Panlo Couto, Plínio Coelho,
Osvaldo Fonseca, Coutinho
Cavalcanti. «João Cabanas e
tantos outros, assim como
parlamentares do PSD,
17DN, PR e outros partidos,
como os srs. Vieira de Melo,
Dilermando Cruz, Moreira
da Rocha, Benjamim Parah,
Carmelo D*Agostino, Gurgel
do Amaral, Benedito Mer-
gulhâo, para falar apenas
em políticos que têm aa.n-
to na Câmara Federal.

A LIGA NAS
ELEIÇÕES

Em face das eleições, a
Liga desempenhou um pa-
pel altamente positivo, Sob
o lema «Eleger os pátrio-
tas, derrotar os entreguis-
tas», a Liga provocou o pro-
nunciamento de muitos can-
didatos sobre a Carta da
Emancipação Nacional, a
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Sr. PUnie liou,tu C&ctko

aponton nara.kMamefrte ao
povo ns nomes de alfrttn* em-
trecul*(is notório* rxrmo la-
dignos de receber o* voto*
dos patriotas. Sé no nutri-
to Federal, trinta cândida-
tos manifestaram publica-
mente sen apoio á Caria da
Emancipação Nacional, na»
tre o* qual», o candidato a
senador Mozar I.a*ro, do
PSP, Zeno Zieiinslcy. do
PTB. Lvnneu de AJbuciuer-
que Melo, do PSP. e ©atros
candidatos do PSB, PTN,
PST, PRT e do PPD.

NÍJCLEOS em

TODO O PAIS

Presentemente, a Liga da
Emancipação Nacional se en-
contra empenhada em mui-
tiplicar seus núcleos e dh-e-
tórios. Nos últimos dois me*
ses, somente no Distrito Fe-
deral, foram fundados 7 no-
vos núcleos de bairro, além

dos nrícleoa profiHhiooais jáorirani7ados entre o* mar»
cenHb*<w. e o* trabalhadores
da CJghi T)*-»enai de outrof
né.. I.--4 rs-.u. Rendo organl»
zadfH. No« Estados, o mo»
vb*tento iefBrfa_ae*sG com
Unial imputo, partlcnhn».
mente em Suo Paulo a
i_:?.wí •». #o Sul.

UMA CAUSA
SAGRADA

Graças aos esforços dos p»
tr Lotas, decenA* de milharei
de brasileiro* marcham h»
ie unidos sob a bandeira 4ft
emancipação nacional, A e#t
tes se juntarão milhões •
milhões de cidadãos, dee^
didm a acabar com a opre#
são a qne está sujeita •
nossa pátria Isto porque 0
liga encarna nma causa qqf
não pertence apenas a S_^
guns, mas qce é sagrada p0r
ra todo o poro brasileiro.

!____¦_}___•: x,:vx ^^mifM^êMf^^^Ê^^^ÊÊ^

Sr Vieira de Mello

Dois flagrantes da reunião do Conselho Federal da Liga da Emancipação Nacional, recear
temente realizada. Em cima, da esquerda para a direita: gen. Lavaquiel Biosca, deputado

Olivé Leite, do PTB e vereador. Josué Guimarães.

COMUNISTASETRABALHISTAS
OMBRO A OMBRO NA L E, N.

«Nesta luta comum em defesa dos supremos interesses da
pátria e do povo, devemos todos apoiar as campanhas patrióticas
da Liga da Emancipação Nacional. E* entrando para os núcleos
da Liga da Emancipação Nacional nas fábricas e nas fazendas,
nos bairros e povoados, reforçando suas fileiras, que concretamen-
te marcharemos ombro a ombro, trabalhistas e comunistas, junta-
mente com os patriotas de outras opiniões políticas, na luta con-
tra o jugo do imperialismo norte-americano e pela independência
n^ioa**'* UJIZJARLO^ PRESTES."
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A mina tl<- (oslorilaeiucolo tudo
- «r w ***** I «#V *• ***# 1

V1

Grassam Moléstias Profissionais
e São Derrubados os Mocambos

(fiulin Prometeu o Petróleo
aos Trastes Americanos

«.

(Reportagem dti Sucursal de Pernambuco)

JV MINA de lottorite há
pouco descoberta t jd em
• a; : -.; .:.» em Pernambuco,
4 uma dos maiores e mal* ri-
cas do mundo. O /osfato de-
Ia extraído, dado o teu teor
rU-' >'. '.< é tido como igual ao
da melhor tnina do mundo,
situada na África e que st
encontra na* mdas dos an*
perdi lista* americano». At
jazida» ocupam uma exten-
ta área váo desde PefxL
nhot. no município de OHn-
da, ate PauVsta. T mais uma
grande Hquesa do Brasil, a
joaforlta è um adubo de
grande valor, que serve de
meip para cxpltrar desuma-
namente e reduzir d mais
negra miséria ma s de SOO fa
milias operárias

Isto acontece porque a mi-
na c propriedade dos testa-
-dc-/crro Costa Azevedo, os
mesmos que exploram cs tra-
balhadores da Usina Catendt
e impõem na mina o mesmo
regime de fome e miséria «m-
perante na usina.

§8fen Htí !WdÉS55íÉríA m**^£mm\
Uma poeira que mata

A poeira da íosforita produz uma intoxicação grave que
pode até levar à morte. O trabalho na mina é altamente
insalubre. Principalmente durante o verão, a poeira é in-
suportável tanto para o pessoal da exeavaçao e transporte,
como para os que trabalham na fábrica de beneficiamento.

Os trabalhadores vivem subalimentados, moram em ca
lebres miseráveis, adoecem e ficam sem o necessário trata
«nento médico. Grassam as moléstias profissionais cm con-
seqüência da total falta de proteção nas tarefas desse traba-
lho insalubre.

A «FASA», como é conhecida a empresa, não toma co-
nhecimento das leis e muito menos da Consolidação das Leis
do Trabalho. Somente os operários da fábrica dispõem de
máscaras de proteção contra o pó venenoso da íosforita, por-
que lutaram.

Ou paga o salário-
mínimo ou paramos

o serviço
Quando se completou o se-

gundo mês da vigência do sa-
lário-minimo cresceu a agi-
tação entre os trabalhado-
res. Eles verificaram que
se não lutassem, o salário-
•mínimo ficaria no papel.
Por isso se reuniram na
própria empresa e decidi-
ram que ninguém recebe-
ria menos que o salário-
-mínimo. Os possíveis fu-
rões foram severamente ad-
vertidos: receberiam o me-
reciclo castigo se violassem
a decisão da assembléia
operária. Caso os patrões se
recusassem a pagar o sa-
lário-mínimo estaria auto-
màticamente decretada a
greve total e uma comissão
deveria dirigir-se ao Minis-
tério do Trabalho. O pes-
soai da fábrica de benefi-

ciamento, onde é maior a
exploração, foi quem lide-
rou o movimento. Os pa-
trões não tiveram outra ai-
tentativa senão pagar o sa-
lário-m i n i m o conquistado
por todos os trabalhadores
do Brasil.

Reconquista
da estabilidade

Os trabalhadores ampliam
continuamente sua luta e
conquistam novas vitórias.
Assim, não havia estabili-
dade e o patrão costumava
não pagar indenização ai-
guma aos operários despe-
didos. A organização e a
disposição de luta dos tra-
balhadores acabou com essa
situação.

71 trabalhadores foram
despedidos no mês de ju-
lho, sem indenização. Èm
conseqüência da solidário-
dade e da luta dos trabalha-
dores, muitos foram read-

mitidos e a totalidade re-
cebeu a indenização que lhe»
era devida.

Derrubam os mo-
cambos para ampliar

a mineração
Essas vitórias — impor-

tantos porque mostram a
força da unidade e da or-
gani/ação — ainda estão
longe de esgotar as reivin-
dicações imediatas e mais
sentidas dos operários. A"FASA" está ocupando toda
a redondeza do bairro ope-
rário de Peixinhos. As es-
cavações começam a atingir
os mocambos dos trabalha-
dores. Já foi derrubada uma
parte da cerca de arame
farpado do Grupo Escolar
Dom Bosco. A mina amea-
ça todo o bairro.

E' nesta situação que a
mina submete os moradores,
os mesmos operários que ela
explora: ou aceitam a miga-
lha de Cr$ 980,00 pelo mo-
cambo ou, no prazo de 60 dias
a empresa manda amarrar
um cabo nos casebres e os
derruba com um caminhão.

Trava-se a luta pela pro-
teção e segurança dos lares
operários. A mina, que de-
veria representar uma ri-
queza, por estar nas mãos
dos usineiros de Catende,
é um "engole tudo", que co-
meça airuinando a saúde
e vai até ao monstruoso
despejo das famílias e a
destruição impiedosa das
moradias dos trabalhadores.
E' com o Programa do Par-
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Empréstimo Mti o Brasi
ONSUMOU-SE a hipoteca do Brasil aos banqueiros americanos pelo governo Café Filho.

Retardando criminosamente a divulgação da notícia, para colocar a nação diante de um
fato consumado, Gudin não pôde evitar, entretanto, que fossem afinal conhecidas as ver-
gonhosas cláusulas impostas pelo Banco Federal de Reserva.

tanto, o sr. Café Filho não precisa realmente
de mais de um ano de governo.

O BRASIL NO «PREGO»
O total do empréstimo e de 160 milhões

ie dólares. A metade dessa quantia é utilizada
diretamente para pagar uma parte do em-
presumo a juros de agiota feito anteriormen-
te pelo agente americano Osvaldo Aranha.

Entre as condições leoninas do emprés-
timo destaca-se a que proibe o Brasil de
vender o ouro que tem em reserva nos Es-
tados Unidos, no valor de 322 milhões de
dólares.

O Brasil é hipotecado cinicamente, suas
reservas-ouro estranhamente em poder dos
americanos são postas no "prego". Essa re-
serva é maior do que o dobro do novo em-
préstimo de colonização negociado pelo ven-
de-pátria Gudin. É claro que, na situação de
dependência em que se encontra o Brasil, gar-
roteado pelos Estados Unidos, esse emprés-
timo não será pago, tal como aconteceu com
o anterior. E as nossas reservas-ouro aca-
barão sumindo de uma vez por todas. Para

E «NECESSITAM» 600 MILHÕES
Esse plano de liquidação das reservas-ou-

ro a curto prazo é revelado involuntária-
mente pelo sr. Gudin, quando lembra que
há um ano e meio, isto é, quando a desvalo-
rização do cruzeiro era menor do que agora,
se calculou que "o Brasil necessitaria de
600 milhões de dólares para liquidar suas
dívidas comerciais".

É por esse plano Inclinado que os golpis-,
tas arrastam o Brasil para a debacle e a
colonização americana. Os empréstimos ian-
quês implicam numa redução violenta das
importações, no fechamento de fábricas. Gu-
din declarou em Washington que há lndúa-
tria demais em São Paulo. Nao está claro
que nosso povo nfto poderá suportar por
muito tempo esse govôrno que ai estát

tido Comunista na mão quo
os trabalhadores mais escla*
recidos mostram aos seus
companheiros a causa des-
ta situação c a maneira ác
lutar contra ela para a con-
quista de melhores dias.

\J BR. fíUDIÍf, como *e revela pelas suas próprias rm/n.
vms. combinou com o* amt riamos i entrega do ;*•/>.>/*„ ,\
Htttndurd OU. Declarou o conhecido vmde-tiátrkt que "a Oon,
finteração do Comércio se pronunciou a favor do sistema de
Conce»*ôe$".

Um primeiro lugar se evidencia claramente que 0
Cafá Filho mentiu com sua habitual falia de pudor, ,.,
dizer na entrevista coletiva â imprensa que o governo
náo coaita, não tenciona modificar a legislação pelrotí-
fera A verdade é que o governo enviou *vu mini*tru Ha
Fazenda para assegurar aos amrrwano» que a Petrobrú*
terd i-»if'i >;ií«- ao* monopólios ianques.

Dessa forma são obedecidas à risca as ordens de
mister Holland que declarou sem rebuço» que "o pefrrf/co
â a pedra de toque". Afinal para que é que foi feito o
o ool\*c f

Em segundo lugar, Oudin se refere evidentemente \
vontade dos grandes capitalistas ligados aos monopólios
americanos. Hão êsses homens cuja pátria 6 o dólar que
apoiam os entreguistas momentânea mente no poder, o
.; ..'mim está decidido a violar a vontade do povo, reformar a
Petrobrás ao sabor dos amcrU'anos.

Em terceiro lugar, os próprios americanos, como disso
Gudin, "compreendem as dificuldades do govárno Café
Filho". De que se trata? Diz o "Financial Times" de Ix>n>
dres que "os americanos insistiram novamente a respeüo
dessa questão, mas, jHira um governo que trata de devir-
mar os seus adversários a questão è cstrvmamente gra.
va". Ora, os adversários do governo são a maioria da na-
ção. Desarmar os adversários é privar o povo da* suas
liberdades c franquias democráticas, de seus direitos coss*
titucionais. Rssc 6 o plano fascista do gotârno nomeado
pelo Departamento de Estado.

Esta 6 a batalha que se trava: de um lado, o governo
dos americanos decidido a entregar o petróleo dos ianques,
a implantar o terror fascista e liquidar a Constituição; de
outro lado, a esmagadora maioria da nação que é inflcri-
vclmentc contrária a Pssc govôrno de traição nacional e mio
há de permitir a entrega do jwtrólco e das riquezas natu-
rais, não consentirá na liquidação das franquias consltUt-
cionais e não cederá em nenhum dos direitos c liberdades
já conquistados. Unindo suas forças, o poro vencerá
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UM APÊL0 DO PARTIDO COMUNISTA DA ALEMANHA
M^ DIREÇÃO do Partido Comunista da Alemanha lançou um apelo a todos os alemães
amantes da paz concitando-os a protestar resolutamente contra o processo que, por or-
dem de Adenaucr, está sendo tramado para lançar o Partido Cotnunista na ilegalidade.
Somente uma resposta pode ser dada a esse ataque infame que atinge a todos os demo-,
cratas — a ação comum de todos os trabalhadores da cidade e do campo, de todos os
cidadãos amantes da paz — diz o apelo, pois "hoje o processo é contra os comunistas,
amanhã chegará a vez dos socialdcmocratas, depois os sindicatos e os burgueses libe-
rais que, desde já, estão sob vigilância e são objeto de calúnias e ameaças".

O órgão central do Partido Comunista da Alemanha, "Freies Volk", conclamou a
população a impedir o processo por meio de manifestações, protestos e o envio de de-
legações ao tribunal constitucional federal de Karlsruhe.

PLENO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA ÍNDIA
Na primeira quinzena de

setembro reuniu-se o Pleno
do Comitê Central do Par-
tido Comunista da índia. A
resolução sobre a situação
internacional denimcia os
ameaças agressivas dos Es-
tados Unidos na Ásia e su-
blinba que a SEATO cria
uma ameaça direta à paz, à
segurança e à liberdade de
todos os povos asiáticos. Seu
objetivo é sabotar os açor-
dos da Conferência de Ge-
".ebra. Por meio da SEATO
os imperialistas anglo-ame-
ricanos tentam aumentar a
pressão sobre a índia e ar-
rasta-Ia ao bloco militar
agressivo pela intimidação.

A resolução acentua que
a União Soviética, a China
e as democracias populares
aplicam em todas as circuns-
I âncias o principio da não
ingerência nos negócios In-
ternos nos outros países
e lutam pela coexistência pa-
cífiea. Ao contrário, os im-
perialistas em todos os seus
atos políticos desprezam o
direito dos povos de dispo-
rem dos seus destinos.

O Partido Comunista dn
índia adotou a resolução de
desenvolver ainda mais

o Nehru, exigindo que o go-
vôrno Indiano promova cm
comum com a República
Popular da China uma con-
sulta aos paises da Ásia po-
ra assegurar a paz e a se-
gurança e lutar contra s
SEATO. O C.C. tomou a de-
cisão de levar avante a cam-
panha pela conclusão de um
tratado de amizade e cola-
boração da índia com a União
Soviética, a China e todos os
demais países amante da pax
na base da igualdade e de
vantagens recíprocas. Foi
também tomada uma reso-

amplamente a campanha de lução de apoio ás populações
divulgação dos cinco prin- das possessões francesas e
cípios expostos no comuni- portuguesas que lutam p*>r
cado comum de Chu En Láí unir-se à índio.

0 ESTUDO DO MARXISM0-LENINISM0 NA ALBÂNIA
OMEÇOU a primeiro de outubro último História do Partido Comunista da União

o novo ano de estudos da rede de educação Soviética e das obras dos clássicos do mar-
do Partido do Trabalho da Albânia. A His- xismo-leninismo funcionarão neste período
tória do Partido do Trabalho da Albânia letivo na região de Tirana. As matrículas
está sendo estudada em cursos de dois e compreendem 2.500 |comunistas e 1.70P

sem-partido. Numerosos militantes exPJj"
miram seu desejo de fazer o estudo lndl-
vidual do materialismo dialético e da eco-
nomia política.

REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO PC. BRITÂNICO
A RECENTE reunião da Comissão Executiva do Partido Comunista Britânico, s

camarada Harry Pollit, secretário-gerál, apresentou Um Informe à base do qual foi te-
moda a resolução de intensificar o trabalho de difusão e esclarecimento do plano se-
viético de segurança coletiga geral da Europa. A O. B. tomou resolução no sentido es
reforçar as fileiras do Partido s de aumentar, sua influência entre as tnassao.

três anos, sendo 80 cursos rurais e 160 cur-
sos urbanos. Funcionam círculos de um ano
para o estudo da História do PTA. Cír-
culos de um e dois anos para o estudo da
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Defender as Conquistas Sociais
E os Direitos dos Trabalhadores
O 

GOVERNO AMERICANO do sr. Café FBho empenha-se, por várias formas, em anular
todas as conquistas obtidas pelos trabalhadores no decurso de dezenas de anos de
lutas. São os próprios governantes, os Café Filho, Juarez Távora e Judas Napo-

leão, que anunciam seus propósitos de destruir os direitos incluídos na legislação trabalhista
e na própria Constituição. Trata-se de uma guerra contra as liberdades democráticas e as
conquistas sociais dos trabalhadores movida pelos rancorosos inimigos da classe operária,
a serviço dos imperialistas norte-americanos.

0 objetivo final do governo é destruir o movimento sindical, dividir as forças po-
pulares, colocar os sindicatos sob o guante da policia para liqüidar de vez com direitos e
conquistas democráticas e instalar no pais um regime fascista do tipo "corporativista".

Para destroçar essa trama antidemocrática e antioperária dos agentes dos frustes
norte-americanos- cumpro estreitar cada vez mais a união de todos os democratas, parti-
cularmente a aliança entro comunistas e trabalhistas, as duas grandes forças que gozam
da confiança dos trabalhadores.

•38l 3ft

TODOS 
OS DIREITOS incluídos nos ar-

tigos 157, 158 e 159 da Constituição
estão ameaçados. Jamais foram apli-

cados plenamente. Agora, porém, Café Filho

proclama a necessidade de «rever» toda a le-

gislação trabalhista como «inadequada», di-
zendo que não é possível «proporcionar o bem
de uma parte da sociedade (os trabalhado-
res) em detrimento de outra» (os tubarões).
Segundo Café, o governo quer dos trabalha-
dores «mais trabalho e mais produção» (dis-
curso do dia 30-9-54).

Enquanto isso, Juarez anuncia que vai
«acabar» com operários e patrões e instalar
um regime corporativo, isto é, os empregados

passam a ter o título caricato de «coopera-
dores» e «proprietários» das empresas. Com
isso perderiam o direito de reivindicar a es-
tabilidade, as pensões, o salário-mínimo, o

direito a possuir suas próprias organizações
sindicais, etc. E o governo passa das pala-
vras à ação..".

•V

O 
QUE MAIS interessa ao governo é li-

quidar com a liberdade sindical e com
a unidade de ação dos trabalhadores.

Os sindicatos são invadidos, diretorias elei-
tas não são empossadas. Judas Napoleão
baixou portaria considerando «ilegais» as
comissões intersindicais e os pactos de uni-
dade. Enquanto isso, o Departamento Na-
eional do Trabalho, respondendo a uma con-
sulta do Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas, declara «ilegal» as

próprias «comissões de salário», tão impor-
tantes nas lutas diárias dos trabalhadores.

Cl 
AFÉ FILHO anulou o decreto que acaba

; com o limite máximo para as contri-
buições aos institutos e aumentava sua

arrecadação. Fêz isso não para beneficiar os
trabalhadores, mas para atender aos patrões
e ao próprio governo, que não querem pagar
mais. Os institutos estão sem recursos por-
que o governo não paga o que lhes deve e
lança mão de seus depósitos. Só o I. A. P. I.,
cujos bens (todo o ativo) estão orçados em
7.151.000.000 -de cruzeiros, o governo deve
mais de 8 bilhões de cruzeiros.

¦
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OS 
SERVIÇOS de assistência médica do*
institutos já insuficientes, estai) stndo
reduzidos e se encontram aflMinçaflaa

de colapso. As pensões permaue**i*m nas mes-
mas quantias miseráveis e há perigo de «|ue
nem mesmo isso seja mantido. Diversas ior-
mas de auxílio, eomo o auxílio para funeral,
são drasticamente ntdu/.idos. Os trabalhar
dores rurais são mantidos até hoje- à margem
da previdência social. A saída para essa si-
tuacão não c aumentar as conír.buiçik-s dos
empregados, rcduzindo-Ihes ainda ma'**-, o»
salários de fome. Mas, sim, aumentar a eon-
tribuição dos palrões e do governo e fazer
com que o governo pague o que surrupiou
aos institutos.
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S 
SEGUINDO AS ORDENS de r-eus patrões

fascistas dos Estados Unidos, Café e
Judas Napoleão tudo fazem para li-

quidar com o direito de greve, sob o pretex-
to de que existem greves «ilegais». Diz Café
que a greve é um direito que precisa ser «dis-
ciplinado». E dá demonstrações práticas des-
sa espécie de «disciplina» com o assalto do
Sindicato da Carris no Rio, prendendo todos
os associados, e com a intervenção e a prisão
da diretoria no Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina. O que quer o governo é des-
truir tanto o direito de greve como todos os
direitos e liberdades incluídas na Consti-
tuição,

I
I

Prestes Aponta o Caminho %

I (O ESSENCIAL É QUE SAIBAMOS UNIR NOS- |
I Va*/ SAS FORÇAS NAS FABRICAS E NAS FA- |
1 ZENDAS. NOS BAIRROS OPERÁRIOS E NAS |
I CONCENTRAÇÕES CAMPONESAS. NÓS, CO- I
g MUNISTAS, ESTAMOS PRONTOS PARA EN- f
I TRAR IMEDIATAMENTE EM ENTENDIMENTO |
1 COM TODOS OS DIRIGENTES DO F.T.B., MAS, I
I ANTES E ACIMA DE TUDO, NOS DIRIGIMOS |
I AOS TRABALHADORES GETÜLISTAS E OS |
I CONVIDAMOS PARA A AÇÃO COMUM EM DE- %
I FESA DA CONSTITUIÇÃO, EM DEFESA DA LI- |
| BERDADE DE REUNIÃO, DE IMPRENSA, SIN- |
% DICAL, DO DmEITO DE GREVE, PARA A LUTA |
I CONTRA A CARESTL1 DA VIDA E PELO CON- \
I GELAMENTO DE PREÇOS. ESSA UNIDADE DE \
p AÇÃO É INDISPENSÁVEL PARA BARRAR O |
I CAMINHO A DITADURA TERRORISTA COM
I QUE AMEAÇAM A NAÇÃO OS GENERAIS
$ GOLPISTAS E OS POLITIQUEffiOS REACIONA-
1 RIOS SERVIÇAIS DO IMPERIALISMO NORTE-
I -AMERICANO.».

(Artigo de LUIZ CARLOS PRESTES, publi-
cado no N. 281 de VOZ OPERÁRIA)
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O HA LUTA
VIGOROSOS movümmto» poputê*
re» que se seguiram ã deposição ê
 do ar. Getúlio Yarga» e, em

\tsguida, a prandioM prrif prrai d«
UroJrtartodo r do poro de .Vôo Paulo

Ê 

velaram a força do poi>o brasileiro
e está disposto a defender a liber-
de e a Independência da pátria, que

Mão se submeterá à cscrarizaçâo colo-
m<d nilos Estado» Unidos. A frente
éo povo está a ciasse operária quê
avança com sucesso pelo caminho da
mntftoicfo de sua» fileira». Para o»
\banqueiras norte-americanos já não i
tão fácil enganar o povo brasileiro «f,
impunemente, fazer e desfazer gover*
aurs em nossa terra.

E' compreensível que um justo sen-
tUmento de orgulho encha, por isso, o
>toraçào de todos os patriota». A» fe*
fé» de Eisenhower não farão do Ura-
%il a colônia que almejam. Precisamos,
no entanto, não subestimar a torça do
Inimigo, que se acha cada vez niai»

1'desesperado e que não vacilará no
tmprégo de todas as violências para
ficançar seus objetivos escravizadore».

O momento exige a união de todos
os patriotas. Agrava-se dia a dia a
miséria das grandes massas trabalha-
doras c os governantes, ao mesmo tem-
po que se revelam incapazes de resol-
ver os mais urgentes problemas na-
tionais. sentem-sc cada vez mais iso-
lados e encontram dificuldades crês-
centes para esmagar o movimento pa-
iriótico como lhes ordenam seus pa-
trões norte-americanos. E' em seme-
Viante situação que surgem sempre os
aventureiros, os generais golpistas, co-
mo Eduardo Gomes e Juarez Távora,
com pretensões a «salvadores», que se
oferecem para esmagar o movimento
operário e patriótico e submeter em
nome da «civilização ocidental e cris-
lã» o povo brasileiro ao jugo escravi-
zador dos incendiários de guerra norte-
-americanos.

Os generais fascistas e politiqueiros
udenistas que dirigem a ditadura ame-
ricana de Café Filho subiram ao poder
tom as mãos tintas de sangue dos pa-
triotas, mas é evidente que ainda não

conseguiram impor no país o terror
fascista de que necessitam para alcan-
çar os objetivos que almejam — ven*
der o Brasil aos trustes norte-america-
nos e colocar nosso povo sob a de-
pendência total dos governantes de
Washington. E' este o perigo imenso
que pesa sobre nossa pátria e que
ameaça a vida e segurança de todos
ps brasileiros. Para enfrentá-lo ê indis-
pensável a união de todos os patriotas
$ob a direção da classe operária.

Só a classe operária unida pode
dirigir vitoriosamente a ação organiza-
da do povo, de todas as forças progres-
sistas e antiimperialistas, contra o ini-
migo norte-americano e seus agentes
e lacaios em nossa terra. Mais do que
nunca é indispensável que trabalhistas
e comunistas, que constituem as duas
maiores e mais poderosas correntes do
movimento operário em nosso país,
unam suas forças, estreitem-se frater-
nalmente as mãos na luta comum con-
tra o inimigo comum. Esta a razão do
histórico apelo do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil em seu
manifesto de /.? de setembro — como
trabalhadores e patriotas, somos
irmãos e é como irmãos que precisa-
mos lutar ombro a ombro contra a
ditadura americana de Café Filho, em

defesa da Constituição, de nossos direi-
tos e cone/uistas sociais, contra a cares-
tia da vida, pela paz. a democracia e a
independência nacional.
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A brutalidade do golpe militar de
24 de agosto comoveu a nação e abriu
os olhos de milhões de brasileiros. Par-
ticularmente os trabalhadores getulis-
tas receberam uma preciosa lição, que
lhes permitiu avançar no sentido de
tma nova compreensão dos problemas
brasileiros e da solução que os mes-
mos exigem. Os acontecimentos con-

firmaram o que sempre disse o Par-
tido Comunista do Brasil sobre a do-
minação norte-americana em nossa
terra. Quem não quiser submeter-se
como escravo ao jugo colonizador do
imperialismo norte-americano precisa
participar ativamente da luta mundial
pela paz, a democracia e a indepen-
dência nacional. Não existe uma ter-
ceira solução, um terceiro caminho. O
suicídio do presidente Getúlio Vargas
o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto,
que nos colocaram no mesmo terreno
de luta. Trabalhistas e comunistas,
lutamos contra o mesmo inimigo que
é o imperialismo norte-americano, luta-
mos contra seus agentes em nosso país— os generais fascistas e os politiquei-
ros reacionários da U.D.N. — somos
todos interessados na preservação dos
direitos constitucionais e na defesa das
conquistas sociais dos trabalhadores.
E' esta, em sua essência, a plataforma
patriótica que agora nos une, a comu-
nistas e trabalhistas. Mais do que nun-
«a. estão agora claros para todos nós

os motivos que durante anos nos ieva-
ram freqüentemente a lutar juntos.
Lutamos juntos desde a campanha
pelo envio da F.E.B. à Europa, pela
anistia de 1945, pela Assembléia Cons-
tituinte. Temos lutado juntos nas gre-
ves gerais do Rio Grande do Sul, de
Minas Gerais, como de São Paulo.
Nas manifestações contra o golpe de
24 de agosto em todo o Brasil, comu-
nistas e trabalhistas lutaram juntos e
juntos derramaram o seu sangue.

Todos aqueles que querem separar
08 trabalhistas dos comunistas colo-
cam-se contra os interesses dos tra-
balhadores e do povo brasileiro, con-
tra os interesses do Brasil. Oa traba-
lhadores getulistas já aprenderam bas-
tante para não se deixarem mais enga-
nar pelas lágrimas de crocodilo do sr.
Osvaldo Aranha e seus comparsas,
como Alencastro Guimarães e outros
— cínicos agentes dos banqueiros nor*
te-americanos que ainda supõem pes-
sível explorar a morte do sr. Getúlio
Vargas em proveito dos mesmos ban-
didos dos círculos dirigentes de Wa-
shington a que servem como lacaios.
Não é por acaso que toda a imprensa
reacionária já se levanta assustada
contra a união de trabalhistas e comu'
nistas.

A união de todos os patriotas e de-
mocratas brasileiros e, cm primeiro
lugar, de todos os trabalhadores, é
uma necessidade e uma fatalidade lãs-

tôrica inevitável. Comunhta» » tran*
Ihlsta» podem » devem unir-se. fc" mm
razão que no» chamamos irmãos, hto,
evidentemente, nâo significa que da
noite para o dia o» trabalhista» punuem
a ser comunista» » vice-vcrBa. Para
marcharmos junto» contra o inimigo
comum não precisamos renunciar a mm-
sus crença» e opiniões pessoais, aa
abandonar o» partido» políticos a que
pertencemos. Quanto a nós, comunit.
tas, não ocultamos jamais nossos obje-
tivo». Lutamos pela libertação do Ura-
ttl do jugo do imperialismo norte-ame-
ricano, pela entrega da terra dos lati*
fundiário» gratuitamente ao» campo-
neses, pela tubstitulção do regime de
latifundiário» e grande» capitalistas
pelo regime democrático-popular. Nosso
Programa é claro. Mais uma vez, no
entanto, pedimo» aos camaradas do
Partido Trabalhista Brasileiro que o
examinem, que opinem francamente
sobre as soluções que nele apresenta-
mos, que indiquem suas proposições,
que participem conosco de discussões
que permitam chegarmos a uma plata-
forma comum capaz de facilitar a
mais rápida unificação de todos o»
patriotas brasileiros em ampla frente
democrática de libertação nacional.

Neste ensejo, dirijo-me pcssaalnten-
te aos trabalhadores getulistas, a todos
os trabalhistas honestos, e estendo-lhes
fraternalmente a mão. Deixemos de lado
ressentimentos que possam haver entre
nós, comunistas e trabalhistas, para
colocar acima de tudo os supremos
interesses da pátria e do povo.

O essencial é que saibamos unir nos-
sãs forças nas fábricas e nás fazendas,
nos bairros operários e nas concentra-
ções camponesas. Nós, comunistas, esta»
mos prontos para entrar imediatanwn-
te em entendimento com todos os dirl-
gentes do P.T.R., mas, antes c acima
de tudo, nos dirigimos aos trabalha-
dores getulistas e os convidamos para
a ação comum em defesa da Constitui*
ção, em defesa da liberdade de rcu-
nião, de imprensa, sindical, do direito
de greve, para a luta contra a carestia
da vida e pelo congelamento de preços.
Essa unidade de ação é indispensável
para barrar o caminho à ditadura ter-
rorista com que ameaçam a nação os
generais golpistas e os politiqueiros
reacionários serviçais do imperialismo
norte-americano.

Nesta luta comum em defesa dos
supremos interesses da pátria e do
povo, devemos todos apoiar as com,'
ganhas patrióticas da Liga La Eman*
cipação Nacional. E* entrando para os
núcleos da Liga da Emancipação Na>
cional nas fábricas e nas fazendas, nos
bairros e povoados, reforçando suas
fileiras, que concretamente marchare-
mos ombro a ombro, trabalhistas c co-
munistas, juntamente com os pátrio*
tas de outras opiniões políticas, na luta
contra o jugo do imperialismo norte-
-americano e pela independência na-
cioral.

Nossa aliança nas próximas ciei-
ções de 3 de outubro, em torno de uma
plataforma democrática e antiimpernf
lista, deve constituir importante p(tss°,
no caminho da luta pela derrota aa
ditadura americana de Café Filho, pn™
garantir a vitória dos patriotas e a der*
rota dos entreguistas.

E* um dever patriótico de com»
nistas e trabalhistas fazer todos os
esforços para "»lainar o terreno da u^
dade, para afastar tudo que nos possa
separar e combater a todos que no
queiram dividir. Unidos venceremos*
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CONSTITUIÇÃO DA REPUBLICA
POPULAR DA CHINA

VOZOPEBABIAPREÂMBULO

/*tõStO RESULTADO de maia de um século de Ma hertH-
f, ca, o povo chinês alcançou finalmente, em !$W, sob a

direção do /-ttríido Comunista da China, uma grande
vitória na revolução popular contra o impcrialimmo, o feu-
dahstno e o capital burocrâtwo. Liquidou, assim, um longo
ixriodo de oprenwão e escravidão e criou a República Popa-
lar da China, ditadura democrática do povo. O regime de
democracia popular na República Popular da Chtna, isto è,
o regime da noxsx democracia, assegura ao nosso pais a pes-
mbüutatle de liquidar por via pacifica a erpkrrnção e a mi-
séria c edificar uma sociedade socialista, florescente e fe*iz.

U periodo que vai da criação da Repúbhca Popular da
Clima até a construção da sociedade noemlisia ê nm periodo
de transição. As tarefas fundamentais do Estado no perio-
do de trttnnição são: a realizarão gradual do industrializa-
ção socialista do pais e o cumprimento gradual das trans-
formações iocküistas na agncultitra, na indústria artesanal
e na indústria e comércio capitalistas. Durante on últimos
anos. nosso povo rratxm cotn «?arifo «wm luta grandiosa por
suas'proporções tendo por objetivo a transformação do sis-
tema agrário, a resistência à agressão norte-americana e a
ajuda ao povo coreano, e esmagamento dos elementos con-
tra rceolueumárion o a restauração da economia naiional.
Desta forma foram preparadas as condições necessárias pa-
ra o deHcnixdvimcnto econômico planificado c para a passa-
gem gradual á sociedade socialista.

Al Sessão da Assembléia Nacional de Representantes
populares da Ckma tprimeira legislatitra) aprovou solene-
mente em 90 de setembro de 195$ na capitai, Pequim, a pri*
meira Constituição da República Popular da China. Serviu
de base a esta Constituição o Programa Geral do Conselho
Popular Pohtico Consultivo da China, ctprorado em 19+9 e
esta Co«««firaiç»1o representa um novo desenvolvimento do
Programa Geral. A presente Constitieição consagra as con-
quietas da revolução popular em nosso pais e an novas vitá-
rias conseguida* no terreno da política e da economia des-
de a criação da República Popular da China e reflete as exi-
gências fundamentais do Estado no período de transição e
as arpiraçõen comuns das amplas massas populares á edifi-
cação da sociedade socialista.

Na grande luta pela criação da República Popular da
China, nosso povo formou uma ampla Pr(rtite-dntai demo-
cráticopopular, integrada pelas classes democráticas, os
partidos e grupos democráticos e as organizações populares
e dirigida pelo Partido Comunista da China. A Frente-úni-
ca democrático-popular continuará desempenhando em nos-
so país seu papel na mobilização e tmificação de todo o po-
vo para cumprir an tarefas fundamentais do Estado no pe-
riodo de transição e para lutar contra os inimigos internos
e externos.

Todas as nacimialidades de nosso pais se uniram em
uma grande família de povos livres e iguais em direitos. A
coesão das nacionalidades de nosso pais se fortalecerá in-
cessantemente á base do desenvolvimento da amizade e da
ajuda mútua entre as diversas nacionalidades e da luta con-
tra o imperialismo, contra os inimigos do povo no seio de
cada nacionalidade e contra o chovinismo de grande po-
tência e o nacionalismo local. No curso do deseavoZvimen-
fo econômico e cultural, o Estado manifestará solicitude po-
Ias necessidades de todas as nacionalidades, e no que se re-
fere às transformações socialistas levará em conta plena-
mente as particularidades do desenvolvimento das mesmas.

Nosso pais já estabeleceu relações de amizade indes-
trutível com a grande União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas e com os países de democracia popular-, cresce dia
a dia a amizade de nosso povo com os povos pacíficos de
todo o mundo. Esta amizade há de continuar a se desenvol-
ver e fortalecer. Nosso pais já conseguiu êxitos na política
de estabelecimento e desenvolvimento de relações diploma-
ticas com todos os países à base dos princípios da igualda
de de direitos, da conveniência mútua e do respeito recí
proco da soberania e da integridade territorial. Esta poli
tica prosseguirá inalteràvelmente. A luta pelos nobres ob>
jetivos da paz no mundo inteiro e do progresso da humana
dade é a orientação invariável de nosso pais nos assuntos
internacionais.

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

ABTIGO 1. A República Popular da China é um Esta-
do de democracia popular, dirigido pela classe operária e ba-
seado na aliança dos operários e camponeses.

ARTIGO 2. Todo o Poder da República Popular da Cld-
na pertence ao povo, personificado pela Assembléia Nacio-
nal de Representantes do Povo da China e as Assembléias
locais de representantes do povo.

A Assembléia Nacional de Representantes do Povo da
China, as Assembléias locais de representantes do povo e ou-
tros órgãos do Estado aplicam o sistema do centralismo de-
mocrát ico.

ARTIGO S. A República Popular da China é um Esta-
do multinacional único.

Todas as nacionalidades são iguais em direitos. Sao
proibidos a discriminação e a opressão em relação a qual-
quer nacionalidade e os atos destinados a minar a coesão das
nacionalidades. ..

Todas as nacionalidades gozam da liberdade de utilizar
e desenvolver sua língua falada e escrita e da liberdade de
manter ou modificar seus usos e costumes.

Em todas as regiões onde as minorias nacionais for-
main uma população compacta aplica-se a autonomia regio-
nal. As regiões de autonomia nacional silo parte Intülenavel
da Republica Popular da China* .-
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ARTIGO 4 A República Popular da Chinn. apoiando

-se nos órgãos do Estado e nas forças sociais, assegura por
meio da industrialização socialista e das transformaçi>es so-
cialistas a liquidação gradual do sistema de exploração e a
construção da sociedade socialista.

ARTIGO 5 Na República Popular da China existem
atualmente as seguintes formas fundamentais de propneda-
de dos meios de produção: a propriedade do Estado, isto õ,
a propriedade de todo o povo; a propriedade cooperativa, is*
to é a propriedade coletiva doe trabalhadores; a propneda-
de dos trabalhadores individuais e a propriedade dos capi-

ARTIGO 6. O setor estatal é um setor socialista da eco-
nomia baseado na propriedade de todo o povo. Este setor
é a força dirigente da economia nacional e a base material
para a realização das transformações socialistas pelo Esta-
do. O Estado garante a primazia do desí-nvohimcnto do se-
tor estatal da economia. r. . ¦

O subsolo e as águas, assim como as florestas, as ter-
ras virgens e outros recursos, que, de acordo com a lei, sao
propriedade do Estado, pertencem a iodo o povo.

ARTIGO 7 O setor cooperativo é um seíov socialista
da economia baseado na propriedade coloüva das massas
trabalhadoras, ou um setor scmi-socíaiista da cçenemia ba-
seado na Propriedade Coletiva Parcial das massas
trabalhadoras. A propriedade coletiva parcial das massas
trabalhadoras é uma forma transitória que leva os campo-
neses individuais, os artesãos individuais e os dâhiaSs tra*
bailiadores Individuais à propriedade coletiva das massas
trabalhadoras. .¦'¦.„ lt ...

O Estado protege a propriedade cooperativa, estimula
e orienta o desenvolvimento do setor cooperativo e lhe prçs-
ta ajuda, considerando o fomento das cooperativas de produ-
cTw como a via principal de trajisjoKnaçao da agiicultura

individual e da tedústria artesanal individual.
AKTíGO 8. O Estado, de acordo com a lei, protege o

direito de propriedade dos camponeses sobre a terra e ou-
tros meios de produção.

O Es+ado orienta a atividade dos camponeses individuais
para o aumento da produção, ajudo-os neste sentido e estl-
mula sua união voluntária em cooperativas de produção, de
consumo, de venda e de crédito.

Em relação às fazendas dos camponeses ricos, o Estado
segue uma política de limitação e liquidi»ção gradual das
mesmas. , . ¦ „

ARTIGO 9. O Estado, de acordo com a lei, protege o
direitos de proprl^Iade dos artesãos e de outros trabalhado-
res indi\iduais não agrícolas sobre os mc-ios de produção.

O Estado orienta os esforços dos artesão individuais e
de outros trabalhadores individuais não agrícolas para a me-
lhcria de sua atividade econômica, ajuda-os neste sentteto e
estimula sua união voluntária em cooperativas de produção,
de conSJHB© e do venda. .

ARTIGO 1Ô. O Estado, de acordo com a lei, prort!,e o
dtreiio de propriedade dos capitalistas sobre cs meios de
produção e outros capitais. '

Em relação à iiidúsíria e ao comercio ea|sjta!jstas. o i^
tado segue amã política d? uíiíi-weuo, ürtutacSo e traíi^oi**
mamo èos inesanos. »Iedia»ate a direção exara** p&Q$ oj«íí.íos
adííünlstrstiTOS do Estado, a direção vssfít^njn^. ^tar es-
ta^al c o controle por parte das massas trabalhadoras, o Es-
lado aproveita o papel positivo da ^^/"Í^S
cipitalistes, que é útil ao bem-estar »*^»^M^fS^
de do povo; Imdta seu papel negativo, W-ÇJgf*?* «L^JJ
•extar nacional e a prosperidade do povo; esti iu,aefflie.ita
sul transformação em setor do capitahsmo do Estado, qua

(Contínua na 2.*1



Constituição ia iepúblíca Popular tia Chira
adota diferentes forma*, e subMituI gradualmente a proprle»
dade ilos iapitalUta*< pela propriedade de todo o jhivo,

O Brtado pn»ib»« lodo am togai doa eapItaBataa quo pre»
Juilii|tie uh IntereW* -..., ,.,,s, i ^.mu. a economia da
hh i. ii.uii- e •..!.»;.• oa planos econômico», ist.ii.ns

mí rn.n it. o Balado protege ¦ • direito d»* cidadão* a
pnssuir rcmlus legai*, economia*, iinm casa de moradia e
outro* iihIoh de exlatéocJa,

ARTIGO 12. O i ¦::• i •. de aeOrdO 00O1 a lei. protege o
direito dos lidndãos .. herança du propriedade i« u ii o
privada

ARTIGO 13. O I • 11... uo InlcrtW da sociedade e uns
?ondli_.h s prevista* p. i.i bl, pi..ii- proceder ã requiilfiao. h to-
nada paru seu UMifmtu ou á nacionalização da* terros e ou»

irus meio* ti-- prisliição nn cidade e no cani|H>.
ARTIGO li. O Bafado proíbe a quem quer que seja ull»

llutr a propriedade priviulu em delriinento dos liiteré**««s
¦neials.

Ali I n.o 13. O Estado, p«ir meio dos planos econômicos,
«li11-« o desenvolvimento e a transformação da economia na»
ritmai e desenvolve sem cessar as torças produtivas com o
fim de elevar o nível material o cultural do povo e consoll-
dar a independem Ia e a segurança do pais.

Ai: lli.o 16. O trabalho é uma questão de honra para
todos os cidadãos da Kcpública Popular da (bina nplos liara
o mesmo. O Baiado estimula a pnrlieipação ativa e criado-
ra dos cidadãos no trabalho.

ARTIGO 17. Todos os órgãos do listado devem apoiar-
se nas massus populares, manter com «Ias estreito e |tcrma»
nente contato, ouvir sua opbiião v estar sob seu controle.

AUTK.O 18. Todos os truliaihudorcs dos órgãos do l.s-
tado devem ser fiéis á democracia popular, subordinar-se ã
Constituição c ás leis e dedicar todas as suas energias a
serviço do povo.

ARTIGO 19. A República Popular da China defende o
regime dc democracia popular, esmaga toda atividade trai-
dura e contra-revolucionâria e pune a todos os traidores c con-
tra-revoluclonários.

O Estado, de acordo com a lei, priva dos direitos politl-
cos por certo prazo os latifundiários feudais e os repre»
sentantes do capital burocrático, conccdendo-lhcs ao mesmo
tempo a possibilidade de que subsistam com o fim de qae se
reeduquem no trabalho e passem a ser cidadãos que vivam
de seu próprio trabalho.

ARTIGO 20. As forças armadas da República Popular
da (bina pertencem ao povo; sua missão é salvaguardar as
conquistas da revolução popular e as realizações do Estado
no terreno da construção e proteger a soberania, a integri-
dade territorial c a segurança do país.

CAPÍTULO II
Estrutura do Estado

SEÇÃO I
A Assembléia Nacional de Representantes

Populares da China
ARTIGO 21. O órgão supremo do Poder do Estado da

República Popular da China é a Assembléia Nacional de Re-
presentantes Populares da China.

ARTIGO 22. A Assembléia Nacional de Representantes
Populares da China é o único órgão que exerce o Poder le-
gislativo no país.

Artigo 23. A Assembléia Nacional de Representantes
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JV/íííi ambiente da maior animação os trabalhadores e lodo
O povo manifestam-se amplamente sobre o projeto de

Constituição da República Popular da China

Chu Tch, quando votava, na acasão cm que foi aprovada por
unanimidade a Constituição.

Populares da China está Integrada por representantes elel»
tos das províncias, regiões autônomas, cidades anhordlnndns
ao Poder central, as forças armadas c os chineses residentes
no estrangeiro.

As normas de representação e a forras de eleição dos
deputados à Assembléia National de Representante* Popula-
res da (bina, inclusive as normas de representarão c a tor-
ma de eleição dos deputados das minorias nacionais,-são es*
tabeleeidns pela Lei eleitoral.

ARTIGO 24. A Assembléia Nacional de Representam
tes Populares da China 6 eleita |mu- um período dc quatro
anos.

Dois meses antes de expirar os poderes da Assembléia
Nacional de Representantes Populares da China, seu Comi-
té Permanente deve organizar eleições para a Assembléia
Nacional de Representantes Populares da China «Ia legisla-
tura seguinte. Km circunstâncias excepcionais, quando não
é possível realizar eleições, é permitido prolongar a vigência
de poderes da Assembléia Nacional de Representantes Po-
pulares da China até a primeira sessão da Assembléia Na-
eional da legislatura seguinte.

ARTIGO 25. As sessões da Assembléia Nacional de Re»
presentantes Populares da China são convocadas pelo Co-
inité Permamcnte da mesma uma vez no ano. As sessões ex»
traordinária da Assembléia Nacional de Representantes Po-
pulares da China podem ser convocadas por Iniciativa de seu
Comitê permanente ou por proposta dc uma quinta parte dos
deputados.

ARTIGO 26. No período de sessões, a Assembléia Na-eional de Representantes Populares da China elege uma pre-sidêncla para dirigir os trabalhos das mesmas.
ARTIGO 27. A Assembléia Nacional de Representantes

Populares da China tem as seguintes atribidções:
1) modifica a Constituição;
2) aprova as leis;
3) controla a aplicação da Constituição*,
4) elege o Presidente e o vice-presidente da RepúblicaPopular da China;
5) por proposta do Presidente da República Popular daChina, ratifica a candidatura do Primeiro-Ministro do Con-sellio de Estado; por proposta do Primeiro-Ministro do Con-sclho de Estado ratifica a composição do Conselho de Es-tado;

m • 6) PO.1" .Pr°P°sta do Presidente da República Popular daChina ratifica as candidaturas do vice-presidente e dos mem-bros do Comitê de Defesa do Estado;
7) elege o Presidente do Tribunal Popular Supremo;8) elege o procurador da Procuradoria Popular Suprema;9) aprova os planos da economia nacional;10) examina e aprova o orçamento do Estado e o balan-ço de seu cumprimento;

11) ratifica a divisão administrativa das províncias, re-gioes autônomas c cidades subordinadas ao Poder central;12) adola decisões de anistia;
13) resolve as questões da guerra e da paz;11) cumpre outras funções que a Assembléia Nacional

tL^iZuZlP'"",'aTCS da Ch,a*consMcre neccs=
ARTIGO 28 A Assembléia Nacional de RepresentantesPopulares da China tem direito a destituir de sLTSõesas seguintes pessoas: -u"<,ots

da cVujia;eSÍ(lente 
* vicepresidente da ^pública Popular

2) Primeiro-Ministro e suplentes do Primeiro-Ministrodo Conselho de Estado, ministros, presidentèsWSte?ecomissões e chefe do secretariado; ">muts e

Estado;VÍCe'PreSÍ(,Cnte 
G n,embros do Cm^ de Defesa do

4) Presidente do Tribunal Popular Supremo;
AKiiGO 29. As modificações na Constituição são adn.taxas por maioria de dois terços dos votos deS oTden-T

As leis e ouiras disposições são aprovadas nor rimntaemaioria de todos os deputados à ÀssémSa^dSfè^presentantes Populares da China. "yy" *
ARTIGO 30. O Comitê Permanente da Assembléia'No-eional de Representantes Populares da China é o oreâo díação permanente da Assembléia Nacional gO Comitê Permanente da Assembléia Nacional de Representantes Populares da China está integrado Delas stgiuntes pessoas, eleitas pela Assembléia Nacdonaí P
o Presidente do Comitê,
os vice-presideníes,
o chefe do secretariado,
os membros do Comitê.

„»1 A,R™° 81. O Comitê Permanente da Assembléia Na-eional <?« Representantes Populares da China exerce?aVSguintes funções: «--vci^ »» se-

«irt.víi Jorfv£lnIza ^eieiçôes de deputados à Assembléia Na-eional dc Representantes Populares da China;

3) convoca as aeiísoes da Asseiubl. Ia Nacional de ltepra>
s. '.i.uii. s Poputnrc* da «binai

S) Interpreta a* leis;
4) expede dOfifttOfl
fl) controla o trabalho do Conselho do F.*tadn, do Tribunal

Popular Supremo o da Procuradoria Popular Suprema;
fl) anula ••-. acordos a dlapoidfiSai do Conselho de I • i.i.i,,

que coiilratiem a Consliliiição, ns leis e os decretos;
7) tn .-im... ou anula as dlspUI^Vs Inaibsiuadas dos .,r.

gãos do Pistcr do listado das província*, regiões aulónumas o
cidades subordinadas no Poder central;

M) uo período i ompreeiultilo enlre ns sessões ila Assembléia
Nacional de Representante*. Populures da Cltlua resolve n*¦pi. i.. s retalhas à nomeação e substituição de Hiiplenlea
do Primeiro Ministro do Conselho de Unindo, ministro», ].,,,aldenles de comiles c comissões e chefes do secretariado;

U) nomeia e dc-ditiil os vlic presidentes do Tribimnl To.
pular Stftiremn, os Juizes e os membros do Conselho de .hi».
tlça do Tribunal Popular Supremo;

10) nomeia e substitui oa suplentes do Procurador Ce-ral, o procurador e os membros do Conselho da PriM-urndo-
ria Popular Suprema;

11) nomeia e retira os representantes plcnlpolenciáriosnos Estados estrangeiros;
12) ratifica e denuncia os Tratados concluídos com Ksl».dos estrangeiros;
13) estabelece as graduações militares, os |>oslos diplo-máticos e outros títulos especiais;
li) Institui as ordens do Estado e as concede, eatabclp

Ce os títulos honoríficos do Estado e os adjudica;
15) exerce o direito de graça;
1(1) no período compreendido entre as sessões da Assem»bléla Nacional de Representantes Populares da China dccls»ra a guerra, em caso de agressão armada ao pais ou quandoseja necessário cumprir compromissos originados de acordosinternacionais para a defesa conjunta contra a agressão;
17) declara a mobilização geral ou parcial no país;'18) declara o eslndo dc guerra cm todo o pais ou em

parte de seu território;
19) cumpre outras funções que lhe forem atribuídas pe-Ia Assembléia Nacional de Representantes Populares daChina.
ARTIGO 32. O Comitê Permanente da Assembléia Na-eional de Representantes Populares da China desempenhasuas funções até a eleição de um novo Comitê Permanente

pela Assembléia Nacional de Representantes Populares daChina da legislatura seguinte.
ARTIGO 33. O Comitê Permanente da Assembléia Na-cionai de Representantes Populares da China responde o

presta conta dc sua gestão ante a Assembléia Nacional doRepresentantes Populares da China.
A Assembléia Nacional de Representantes Populares daChina tem o direito de substituir os membros do ComitêPermanente da Assembléia Nacional dc Representantes Po»pulares da China.
ARTIGO 34. A Assembléia Nacional de RepresentantesPopulares da China constitui a Comissão de Assuntos dasNacionalidades, a de Projetos Legislativos, a de Orçamento,a de Mandatos e outras comissões cuja criação seja neces»sana.
No Intervalo das sessões da Assembléia Nacional de Re»presentantes Populares da China, a Comissão de Assuntosdas Nacionalidades e a de Projetos Legislativos se subordl»nam à direção do Comitê Permanente da Assembléia Nacio»nal de Representantes Populares da China.ARTIGO 35. Em caso dc necessidade, a Assembléia Na-cionai de Representantes Populares da China e, no interva»o das sessões, o Comitê Permanente da mesma, pode cons»tituir comissões encarregadas dc investigar determinadasquestões.
Durante a investigação, todos os órgãos correspondentesdo Estado, as organizações populares e os cidadãos têm o de»ver de facilitar a estas comissões os dados e documentosnecessários.
ARTIGO 36. Os deputados ã Assembléia Nacional de Re-presentantes Populares da China têm direito a formular pe-tiçoes ao Conselho de Estado ou aos ministérios, comitês ecomissões adjuntas ao Conselho de Estado; os órgãos aosquais vao dirigidas as petições estão obrigados a dar res-posta.
ARTIGO 37. Os deputados ã Assembléia Nacional doRepresentantes Populares da China não podem ser delidosnem levados aos Tribunais sem o consentimento da Assem»«leia .Nacional de Representantes Populares da China e, no

S!.! 
°> c.omPrcendido entre as sessões da mesma, sem o con-sentimento do Comitê Permanente da Assembléia Nacionalde Representantes Populares da China.

i?™.ARTíG(í 38' 0s deputados à Assembléia Nacional de
sÊSEP-" S ,P°Pu,ares d» China são controlados pelos
HnfiÍn^QUe °'S ee&erem- Ês*es órgãos têm direito, de acôr-
B,?i«?m»° I)roce(liment« estabelecido cm lei, de destituir e
êlcs 

iluir em qualquer momento os deputados eleitos por

SEÇÃO 2
0 Presidente da República Popular da China
n« M»fi° % P Pr<^í(Iente da República Popular da Chi»
nni-L J° ín.,a Assnemblíí'» Nacional de Representantes Po»
rhinnL?? C5In« To(,° cldadri° da República Popular daciuna maior de 35 anos e gozando do direito de eleger e ser
ChinaP° 

SCr ° 1>residente da República Popular da

nm ?nSS?d,ente da RePúblic» Popular da China é eleito porum período de quatro anos.
na êhl£?%,í%, ? Pres1Idente da República Popular da Chi»
taniíc fi» nB» dec,SÜCS da Assembléia Nacional de Represen-
S4SS" ° de- Seu Comltô Permanente, promulga as
roRHnS Sr"!? e oxonera de suas funções o Primei»
Mí ° 9onsic,ho de Estado e seus suplentes, os mi»
SliJK^s de comitês e comissões, o chefe do
iWit in rJ ,yIC^pre^de^e e os membros do Comitê do
SK3-S2 .a,(-°* concede as ordens e os títulos honoríficos
otu^tue>Ub,,^a °S decrctos (,e anistia e de graça e os de-
vi „l,n °S h- í)roc,nm»eão do estado de guerra., decla-r" NZZ\C ^"^ os decretos de mobilizarão
nn,™("? 41- ° Presidente da República Popular da Chi-
nnii \1 V X n K°I,u,),,ca na e^era das relações Internaclo-
^rT^Í 

°s representantes diplomáticos dos Estados e$li-ngeiros e. à base das decisões do Comitê Permanente da
(Coníbma na 3.')

P|PP*-"'"
, .«••:.



Constituição tia República Popu BwF rChina
A*».»'»!!!*!*1!» Nadonal de ltrpr-r*M*nlanli*«i Popular*** tfa China»

,.V.i. >>« e tl«**»lilui o» representante* pl«*rdpolrm iárh** no» tia*
i',ili... i»*.ir»ru:flr<** «• ratllha **• iraiado* aowcllüdoi min «**
fkiitiiif** • '• *•"'•• "*

MITIGO 42, O PrtMdeolr da Uf|MA»illra P«q>ular da (1.1-
„, Ata à frvrrte da* tõrt-a* armada* do pai», roo I*m0dnt*
P i„ t utullâ% d«* Uel«*a »lo Falado.

artigo 13. o Prcakhntc da it1 *•*•••«•• Popular da chl>
na riirrviH-a, rm **mj de neeev.ld«d«\ a Conferi-ncla Hujir***
im i •!«• Balado, «Ia qnal »* pitaMente.

A Conferem ia Suprema «ia Balado *• ootawlaJda «h»
%|i-«*.Iir***»UIt*»l*» ria Rep.iblh-a Popular d» China, do Pifai*
dente *l» Comllé Permanente «Ia Assembléia Nacional «Ir»
Rtwreeentantes Popntaree .ta * Mnà, do Primeiro MlnMro
,l„ < Mit*M*ilio de Bafado «* rir* «miro** membro», nomiaárlot.

Aa piM|,,,s,i,s ,Li Conferência Suprema do Estado ¦• »•
bra MM|.i.ii.uii. s qucstõe* eMalah aao IranamllHiaa pelo
Presidente <in Uriiiditica Popular tia China, para exame o
dtft^BBao, » AmemWh Nacional de Representantes i»«>
DUlaroa «Ia «bina, a m«u Comitê Permanente, ao Conselho
do Balado <»u a Otttroi órgã«»s liiterevtadiM.

ARTIGO II. O vh*«*-pr«**i«l«,nl«* «Ia Republica Popular
da China ajuda 0 Prcsldenl*» «-rir seu Irahalho. O vlcepre*
tldcnte, |Mir encargo «'«» PreeMcnte, ihmIc assumir o cxer*
ddo «lá parle «Ia* tancfcS do Presidente

A elelclO «Io vlce-preshlenh* «Ia República Popular da
China «• a duração «!«• seus poderei sa«r determinado* no
artigo 30 «Ia Constrtulçào, que se refere à elelçà«> e «Inra*
dU) de poderos do Presidente «Ia República Popular «Ira China.

artigo 45. O presidente e o vlee-nresitientc «Ia Bepú*
hli.a Popular da china exercem Mia» funções até o momen*
tu onr que tomam poete dr* teus cargofl o movo Prealdente e
seu suplente, eleitos pela Assembléia Nacional de Represen*
tantes Populares «ia china da legislatura seguinte.

artigo ic. Se o Prealdente «ia República Popular «ia
China, por motivos «le saúde, não pode desempenhar mias
obrigações durante um período prolongado, nn funções de
!•» sldente ato exercidas pelo vhv-presidente.

No raso do ílenr vago o cargo de Prealdente da Rcpúbli-
ca 'oprrlar «Ia CJiiiia, seu posto será ocupado |h*Io vlooprosl
dente.

SEÇÃO 3
0 Conselho de Estado

ARTIGO 17. O Conselho «le Estado «Ia República Popular
dn China, Isto é, o Governo Popular Central, o o organismo
executivo «Io órgão Supremo do Poder do Estado c o orgar
uiatno administrativo .supremo do Estado.

ARTIGO 48. O Conselho de Estado compreende)
o PrimeiroMinlstro,
os suplentes do Primeiro-Mlnistro, "*
os ministros,
os presidentes de comitês e comissões,
o chefe do secretariado.
A organização do Conselho de Estado é determinada por

lei.
ARTIGO 49. O Conselho de Estado exerce as seguintes

funções:
1) de acordo com a Constituição, as leis e decretos, d«>

termina medidas administrativas, adota disposições e decre-
tos e controla sua execução;

2) submete a exame da Assembléia Nacional de Repre-
sentantes Populares da China ou de seu Comitê Permanente
os projetos de lei;

3) coordena a direção do trabalho dos ministérios, co-
mitês ê" comissões;

I) coordena a direção do trabalho dos órgãos administra-
tivos locais do Estado em todo o país;

5) modifica ou revoga as ordens e disposições inadequa-
das dos ministros e dos presidentes de comitês e comissões;

fi) modifica ou revoga as disposições e ordens inadequa-
das dos órgãos administrativos locais do Estado;

7) põe em prática os planos da economia nacional e
executa o orçamento do Estado;

8) trata dos problemas do comércio exterior e interior;
9) dirige a atividade no domínio da cultura, de ensino

e da saúde pública;
10) trata dos assuntos das nacionalidades;
II) trata dos assuntos que afetam aos chineses residen-

tes no estrangeiro;
12) defende os interesses do'Estado, mantém a ordem

pública e protege os direitos dos cidadãos;
13) trata dos assuntos no domínio das relações exterio-res;
14) dirige a organização das forças armadas;
15) aprova a divisão administrativa dos distritos auto-
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nomes, das comarcas, das comanas autônomas e das i-ldai!*".;
ir.• designa e exonera os funcionário» administrativos

na forma estabelecida pela lei;
17) exerce outras funções que lhe confie a Assembléia

Nacional de IJ. 'presentantes Populares da (bina e seu Comi-
té Permanente*.

ARTIGO 50. O PrimeiroMinlstro dirige a atividade do
Conselho de Estado e preside suas reuniões.

Os suplentes do PrimeiroMinlstro ajudam-no em seu
trabalho.

ARTIGO 51. Os ministros e os presidentes de comitês e
comissões respondem pela direção «Io ttahalho na esfera res-
pecliva. Os ministros e os presidentes de comitês e comissões,
nos limites da competência do organismo respectivo, podem
expedir ordens e instruções ã base das leis e decretos, assim
como «Ias decisões e disposições «Io Conselho de Estado.

ARTIGO 52. O Conselho de Estado .-esponde è presta
conta de sua gestão ante a Assembléia Nacional de ifepre-
sentantes Populares da China e, no intervalo das sessões da
.\sscinblciu Nacional, é reaponsável anre o Comitê Perma
nente da mesma

A esquerda, Wci Hsiu Ing, deputado por Kiangsi, palestracom Wu Chin Chcn, ao centro, representante da minoria na-cional Muio e Mcng Su Fcn, representante da minoria na-™yal:Puiy} à direita, ambas deputados pela província deo-iüeic/iou?, durante um intervalo da histórica sessão em que
foi aprovada a Constituição

Lii Shao 8i, membro da Comissão de Constituição quando pronunciai» ieu Informe

nacionais (iodem dentro uos nomes ua compeit*nc1a prevista
As Assembléias locais «le representantes popular»** t«**m

direito a modificar 06 anular as decisões r disposições m.v
deqtiudas dos Comitês Popular*.% do grau correspondente.

As Assembléias comarcals e de grau superior «le re«»rt>
sentantes imputares têm o direito a modificar ou anular as
decisões e disposlç«Vs inadequada» di>s (omites Populares da
grau inferior.

ARTIGO 61. Os deputados às Assembléias de represe»
tantes populares das prmincias, cidades stilxirdinadus, aa
Poder central, comarcas e cidades divididas .-m distritos são
controlados pelos órgãos que os elegeram. Os deputados ás
Assembléias «le repr«>sentantes populares das cidades nào di-
vididas eip distritos, dos distritos urbanos, cantões, cantões
nacionais c povoados são controlados pelos eleitores. Os
órgãos que «'legeram os deputados às Assembléias locais
de representantes populares e os eleitores têm direito, de
acordo com o processo estabelecido pela lei, a destitui-los e
substitui-los a qualquer momento.

ARTIGO 6'i. Os comitês populares locais, isto é, os go*
vernos populares locais sáo os órgãos executivos das Assem*
biéias Incais de representantes do povo, os órgãos adininis*

CE ASA Irativos do Estado em cada lugar.
Otlf AU ARTIGO 63. Os Comitês Populares locais de província

cidade, comarca, distrito, cantào e i>ovoado são compostos
do presidente, os vice-presidente;; e os membros do Comitê.

Os Comitês Populares locais são eleitos pelos mesmos
períodos que as Assembléias de representantes populares de
mesmo grau de cada legislatura.

A organização dos Comitês Populares locais é definida
p«la lei.

AKTIGO 64. Os Comitês Populares lixais se ocupam do
trabalho administrativo na zona administrativa correspon-
dente, dentro dos limites da competência prevista pela let

Os Comitês Populares locais executam as disposições das
Assembléias de representantes populares dos graus corres-
pondentes, assim como as decisões, disposições e ordens dos
órgãos administrativos superiores do Estado.

Os Comitês Populares expedem decisões e decretos den-
tro dos limites da competência prevista pela lei.

ARTIGO 65. Os Comitês Populares comarcais e de grausuperior dirigem o trabalho dos órgãos a eles subordinados
e dos Comitês Populares de grau inferior; nomeiam e desti*
tuem os funcionários das instituições estatais de acordo com
o procedimento estabelecido pela lei.

Os Comitês Populares comarcais e de grau superior têm
direito a suspender a execução das disposições inadequadas
das Assembléias de representantes populares de grau inferior
e a modificar ou revogar as disposições e indicações inade*
quadas dos órgãos que lhes são dependentes e as disposl-
ções e decisões inadequadas dos Comitês Populares de grauinferior.

AKTIGO 66. Os Comitês Populares locais respondeme prestam contes de sua gestão perante as Assembléias derepresentantes populares dos graus correspondentes e pe*rante os órgãos administrativos do Estado de grau superior.Todos os Comitês Populares locais do pais são órgãosadministrativos do Estado que se encontram sob a direçãoúnica do Conselho de Estado; todos êle* se subordinamao Conselho de Estado.

SEÇÃO 5
Gs órgãos de administração autônoma

nas regiões de autonomia nacional
\ ARTIGO 67. A organização dos órgãos de administra-

çao autônoma nas regiões autônomas, distritos autônomose comarcas autônomas deve corresponder aos princípiosfundamentais de organização dos órgãos do Estado locais.princípios estabelecidos na Seção 4 do capítulo II da Cons!tituiçao. As formas dos órgãos de administração autônomapodem ser determinadas conforme à voníade expressa nelamaioria da população da nacionalidaoe que goza de auto-nomia regional.
ARTIGO 68. Nos órgãos de administração autônomadas regiões autônomas, distritos autônomos e comarcasautônomas onde vivem numerosas nacionalidades, cada na*

sè°nnton!eas * ^ "m n,'nner0 correspondente dírepr*

.ARTIGO 69. Os órgãos de administração autônoma dasregiões autônomas, distritos autônomos e comarcas autôno*mas exercem as funções dos organismos locais do Estado
AÍTTrPna^SeRa0 -4 d° SÜftS II da Constituir*10AKlIUtl <0. Os orgaos da administração autônoma dasregiões autônomas, distritos autônomos e comarcas autôno-mas exercem seus direitos de administração autônoma noslimites das competências fixadas pela Constituição e as leis.fs órgãos da administração autônoma das regiões aufô-nomas, distritos autônomos e comarcas autônomas geremas finanças do lugar respectivo, nos limites das comncíên-cias fixadas pela lei

(Conclui na 4L»í

As Assembléias locais de representantes
populares e Comitês Populares locais

»

ARTIGO 53. A República Popular da Chlnn tem a se-
guinte divisão administrativa:

1) Todo o país se divide em províncias, regiões autôno-
mas e cidades subordinadas ao Poder central;

2) as províncias e as regiões autônomas se dividem era
distritos autônomos, comarcas, comarcas autônomas e ei-
dades;

3) as comarcas e as comarcas autônomas se dividem em
cantões, cantões nacionais e povoados;

As cidades subordinadas ao Poder central e as cidades
relativamente grandes se dividem em distritos. Os distritos
autônomos se dividem em comarcas, comarcas autônomas
e cidades.

As regiões autônomas, os distritos autônomos e as co-
marcas autônomas são áreas de autonomia nacional.

ARTIGO 54. Nas províncias, cidades subordinadas ao
Poder central, comarcas, cidades, distritos urbanos, cantões,
cantões nacionais e povoados se constituem Assembléias de
representantes populares e Comitês Populares.

Nas regiões autônomas, distritos autônomos e comarcas
autônomas se constituem órgãos de administraçã.) autôno-
ma. A organização e as funções dos órgãos de administração
autônoma são especificados na Seção 5 do capítulo II da
Constituição.

ARTIGO 55. As Assembléias locais de representantes po-pulares são órgãos do Poder do Estado em cada lugar.
ARTIGO 56. Os deputados às Assembléias de represen-tantes populares das províncias, cidades subordinadas aoPoder central, comarcas e cidades divididas em distritos sãoeleitos pelas Assembléias de representantes populares de

grau inferior. Os deputados às Assembléias de -•cpresentan-tes populares das cidades não divididas em distritos,dos distritos urbanos, cantões, cantões nacionais e
povoados são eleitos diretamente pelos eleitores.

As normas de representação às Assembléias locais de re-
presentantes populares e a forma Je eleição dos deputadossão estabelecidas pela Lei eleitoral.

ARTIGO 57. As Assembléias provinciais de represen-tantes populares de cada legislatura são eleitas por um pe-riodo de quatro anos. As Assembléias de representantes po-pulares das cidades subordinadas ao Poder central, comarcas,cidades, distritos urbanos, cantões, cantões nacionais e po-voados de cada legislatura são eleitas por um período de dois
ARTIGO 58. As Assembléias locais de representantes

populares asseguram na zona administrativa correspondentea observância e o cumprimento das leis e decretos planifi-cam o desenvolvimento econômico e cultural locai è as me-(lidas de importância pública, examinam e aprovam os orça-mentos locais e os balanços de seu cumprimento, protegema propriedade social, mantêm a ordem pública, salvaguar-dam qs direitos dos cidadãos e garantem a igualdade de dl*
jeitos das minorias nacionais.*,,,.

ARTIGO 59. As Assembléias locais de representantespopulares elegam e têm direito a destituir os membros doComitê Popular do grau correspondente.
As Assembléias comarcais e de grau superior de repre-sentantes populares elegem e têm o direito de destituir oPresidentei do Tribunal Popular do grau correspondente.AKIJGO 60. As Assembléias locais de representantes

populares adotam e publicam disposições dentro dos limitesde competência previstos pela lei.
pela lei, aplicar medidas concretas em consonância com aspeculiaridades nacionais.

As Assembléias de representantes populares dos cantõei
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í1 Oa ôn.iut da adfitiabtraçáA ¦MSSSM «tes rr-.',v* »••
atjniiiin i dtsutto» ¦aMassasa • niumiu.-» autônoma* seja>
apãssui rttt Cada Iuk*u- uV.ia«a.u< rito*. d<* »t;:uranr» púbsica
mà acordo outn o ra-ueuta inillUur du pai».

I« OU órgão* «kl •sltulimtrrHáo autúttUOUt daa reguV» aulõ*
MBA». iU»lrlU*. suuxumioi • comarcas autônoma» raxtetn
Üpih nar. d# acordo cutn aa pariu uiarldudra putlUra», «*¦«-
Aènuca* • cultural* da u^cionalhiadc du rcapedlvoa lugar
èVp^-V*-* r-l*Ü*a* à autonomia c outras dt*i*o*iç««*% e*-
toeclals que «levem Hf submetida* em itegtuda k aprovação
*W «.omite Pcttnaacnte tia Asaenibltla Nacional «Ia China «lon
tcprertefitaitfaa do povo.

ARTIGO 71. Oa òrgaua «te admbslstj-açao autônoma
(tes rcglõe* aulOneuuiH. dLstrltoa autônomo* c SBBSSfOM ou*
|6noma* utllc-un no exerdrlo «le attaa lunçôe» a lingua ou
M lingua*. e * escrita em uso entre as nr.rlonaiiited***. da rs*-
ffiao dei -rmtnada.

ARTIGO Ti. Os órRáo* de Estado *upeii«Js*c* devem ga*
rruitlr inteiramente ao* órgãt»* da udnilubtração autônoma
(ten r*ajWTW autônomas, distritos auttaofuo* e coniarvaa
autOnoi.ui. a exercício de nem direitos à administração
autônoma e ajudar as minorias nacionais a desenvolver o
trabalho no domínio da edificação poJUCca, econômica e rui
tarai

SEÇÃO 6
0 Tribunal Popular e a Procuradoria Popular

ARTIGO 73. As funções judiciárias suo exercidas pelo
Trlbun»! Popnlsr Supremo da República Popnlar da China
pelos tribunais populares locais c os tribunais espeelaLs.

ARTIGO 71 A duração dos poderes do presidente do
Tribunal Popular Supremo e doa presidentes dos tribunais
populares locais é de quatro anos.

A organização doe tribunais populares é definida pela
lei

ARTIGO 75. De acordo com a lei. {M>r ocasião «ro exame
doa casos diante dos tribunais populares, recorrer-se-â ao
Sistema doa assessores do tribunal do povo.

ARTIGO 70. Em todos os tribunais populares os deba-
tes são públicos à exceção dos casos 'metintlares previstos
em let. O acusado tem o direito «le defesa.

ARTIGO 77. No curso do processo Juductário, os cida-
dãos do todas aa nacionalidade Mm o direito de utilizar

O Dolai Lama, deputado pela região do Tibet, onde é a mais
ti&a autoridade religiosa, vota pela aprovação da Constitui-

ção da República Popular da China.

úbiica Popular (.a China
iHlll na
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ilfoo TséTung, quando abria os trabalhos. Ao fundo, as
armas da República Popular da China

sua lingua e sua es«TÍta maternas. Para as partes qne nâo
possuem a lingua e a escrita em aso na região determina-
da, o tribunal popular deve on*amw.r a tradução.

Nas regiões onde estão concentradas minorias nacionais
ou nas regiões onde vivem numerosa» nacionalidades, «rs
tribunais populares têm a obrigação de conduzir os debates
na lingua cm uso no respectivo lugar c de publicar as sen*
tenças, as decisões, os proclamas e outros documentos na
escrita em uso no lugar.

ARTIGO 78. No exame dos casas, os tribunais popula-
res são independentes e obedecem tão somente ã lei.

ARTIGO 70. O Tribunal Popular Supremo 6 o órgão
judiciário supremo.

O Tribunal Popular Supremo controla a atividade pidl-
ciaria dos tribunais populares locais e dos tribunais popu-
lares especiais. Os tribunais populares de instância superior
controlam a atividade judiciária dos tribunais populares
de instância inferior.

ARTIGO 80. O Tribunal Popular Supremo e" responsa*
vel perante ã Assembléia Nacional de Representantes Po-
pulares da China, e lhe deve prestar conta; no intervalo
dos sessões da Assembléia de Representantes
Populares da China é responsável perante o Comitê Perma*
nente da Assembléia Nacional de Representantes Populares
da China e lhe deve prestar contas. Os tribunais populares
locais são responsáveis perante as Assembléias locais de
representantes do povo do mesmo grau e lhes devem pres*
tar contas.

ARTIGO 81. A Procuradoria Popular Suprema da Re-
pública Popular da China zela pelo respeito às leis por
parte dos órgãos subordinados ao Conselho de Estado, dos
órgãos de Estados locais, dos trabalhadoras do aparelho de
Estado e dos cidadãos. As promotorias populares locais e
as promotorias populares especiais trabalham sob a dire*
ção dos procuradorias populares superiores e se encontram
todas sob a direção única da Procuradoria Popular Su*
premo. \

ARTIGO 82. A duração dos poderes do Procurador
Geral da Procuradoria Popular Suprema é de quatro anos.

A organização das procuradorias populares é definida
pela lei.

ARTIGO 83. No exercício de suas funções, as procura*dorias populares locais são independentes dos órgãos doEstado.
ARTIGO 84. A Procuradoria Popular Suprema é res-

ponsável perante a Assembléia Nacional de RepresentantesPopulares da China e lhe deve prestar contas; no intervalodas sessões da Assembléia Nacional de Representantes

§fa foto, numa 7na?iij'estação em Pequim, aparecem, entre outros membros do Governo Central Popular da China, Chu
Wn Lai, Liu CMo-Tsi, o Presidente Mao Tsê-Tung e Chu-Teh, conhecidos dirigentes do P\;tido Comunista da Clima, amados
Ifoc sou povo e respeitados no mundo inteiro. Ao lado de Mao Tsê-Tung, Chu Teh e Ohu #fi» LaÂ Hgutam mim os /ttntto*

1'opularea «ta China é responaávH perante • Comlt* p**
inmi.nl. da Aanetisbléla Nartonal dr U* luiaauUuiu* poyu.
tare» da CtiUi» I lhe deve prestar couta*,

CAPÍTULO III
Direitos E Deveres Fundamentais

Dos Cidadãos
ARTIGO Sõ. Todoa os ckterliON da BenrabUca Popular

da Chéna sâo bxuabs perante a bd.
ARTIGO St. Todos os cidadãos «te República Popular-

da China maiores de IS anos têm o direito de eleger •• m
eleitos. sdrr^endVnlemeule de sua mu tonalidade, raça, -.ao,
profisaâo. origem social, «-rança, instrução, situarão umlc
rial e residência, à exceção dos alienados e das pessoas pri*
vrulas pela lei do direito de eleger e ser eleito.

As mulheres gozatit do direito de eleger e ser eleito
dt» me-ino modo que os homens.

ARTIGO 87. Os cktedãos da República Popular da (fala*
gozam da lihentade de palavra, de imprensa, de reunião, de
uhso< tação, da lihentade de desfilar e manifestar nus ruas. O
Estado coloca k disirnslçaa dos cidadãos as meios materiais
necessários para garantir o exercício destas IUieruadi*s.

ARTIGO SH. Os cidadã.w da República Popular da Cbina
goram da liberdade de crença.

ARTIGO H!l. A liberdade individual lum cidadãos da
República Popular da China é inviolável. Nenhum cidudfio
pode ser preso senão por decisão do tribunal popular ou por
mandato da procuradoria popular.

ARTIGO 90. O domicilio dos eidadáns da Rrpúhlieu Vo-
pular «te China é inviolável. A lei assegura o sigilo da cor*
respondência.

Oa cidadãos da República Popular da China gostou da
liberdade de residência e de lo»-onioção.

ARTIGO 91. Os cidadãos da República Popular da China
gozam do direito ao trabalho. O Estado garante este direito
aos cidadãos pelo desenvolvimento ptenificado da economia
nacional, a extensão gradual do pleno emprego, a melhoria
das condições de trabalho e o aumento do salário real.

ARTIGO 92. Os trabalhadores da República Popular da
China gozam do direito ao repouso. O Estado garante este di*
rcito aos trabalhadores fixando para oa operários e emprega*
doa o tempo de trabalho e o sistema de férias, melhorando pro*
gressivamente as condições materiais para o descanso «• o
fortalecimento da saúde dos trabalhadores.

ARTIGO 93. Os trabalhadores «te República Popular
da China têm direito à assistência material na velhice, bem
como no caso de moléstia on de perda da capacidade de tra*
balho. Para garantir este direito dos trabalhadores, o Es*
lado estabelece a segurança social, os serviço de assistência
social e de saúde pública e assegura progressivamente sua
extensão.

ARTIGO 94. Os cidadãos da República Popular da China
gozam do direito à instrução. O Estado garante êste iU*
reito aos cidadãos criando c ampliando gradualmente dl*
versos estabelecimentos de ensino e outras instituições cul*turais e educativas.

O Estado preocupa-se particularmente com o deseuvol*vimento físico e mental da juventude.ARTIGO 95. A República Popnlar da China garante aoscidadãos a liberdade de se consegrar à pesquisa científica,à criação literária e artística e a outras atividades culturais.O Estado encoraja o trabalho criador dos cidadãos nos do*mínios da ciência, do ensino, da literatura. «Ias artes e de
outras atividades culturais e lhe presta ajuda.

ARTIGO 98. Na República Popular da China, as mtdliores têm os mesmos direitos que os homens era todos os do*mínios da vida política, econômica, cultural, social e fami*liar.
O Estado protege o casamento, a família, a mãe e acriança.
ARTIGO 97. Os cidadãos da República Popular da Cbinatem o direito de dirigir aos organismos do Estado de todos os

graus reclamações escritas ou orais contra todo funcionário
publico por transgressão da lei ou negligência de seus de*veres. As pessoas prejudicadas pela não observância de seusdireitos de cidadãos por qualquer funcionário governamen.tal tem direito a uma indenização.

ARTIGO 98. A República Popular da China protege osdireitos e os interesses legítimos dos chineses que viverano estrangeiro.
a- *^BIIGO "' A BePüb,*ca Popular da China concede o
?iü fe. aí!2 a todos os estr*»ngeiros perseguidos porterem defendido a causa da justiça, por ter participado dom°V?2frííto^a paz ou por sua atividade científica.ARTIGO 100. Os cidadãos da República Popular da Chinadevem respeitar a Constítoição e as leis, a disciplina do tra*

í«L™dem amsM* as re8n» <**? m°r*» Pública.
-« íí °? 101, Na KepúuUca Popular da China, a pro*p!T7~e PúbIic» é sagrada e inviolável. O dever de todocidadão é o de respeitá-la e protegê-la.
.-u-f1"!!?00 102, De acôr<-o com a lei, os cidadãos da Be*

pública Popular da China têm o dever de pagar Impostos deacordo com a lei. «••*-¦*-* «• *
ARTIGO 108. A defesa da Pátria é dever sagrado detodo cidadão da República Popular da China.

«., ít 8erviS° militar, na forma da lei, é dever de honra dolcidadãos da República Popular da China.

CAPÍTULO IV
Bandeira, Nacional, Armas

Nacionais, Capital
ÁRTICO 101. A bandeira nacional da República Pop»

lar da China é uma bandeira vermelha que ostenta clncfi
estrelas.

ARTIGO 105. As armas nacionais da República Popula*
da China comportam: no centro, a porta de Tiext An ÍVlcn
Iluminada por cinco estrelas tendo em torno espigas c, era
baixo, uma roda denlada.
t ^artigo 100. A capiUa 0aLBepúbjfca Popj-J&i da CbM


